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DA SEGUNDA LEGISLATURA PROVINCIAL.

EM-18S8.

PELO RESPECTIl'O PRESIDENTE

o BriGadei,.o João Carlos Pardal.

-------------------

SENHORES DEPUTADOS

.A.7 .ASSEMBLE.d LEGISLAT}?d PROV}NCI.dL

Em virtude elo Artigo 8 e da Lei de ) 2 de
A �o�to de 1�64, venho hoje, instruir... vos do csta(lo�� ...

dos neuecios públicos da Província, e das providencias, '

que ena precisa pilra seu melhoramento.

ASSEMBLEA PROVINCIAL.

Extremamente ,complicada, Senhores, a machina
admillistrativéf, por ser composta de hurna infinidade
de peças, sobre as quaes, he mister que o Administrador
lance simultanea , e penetrante vista,· relevai-me se eu

cabalmente não poder cumprir minha missão, por quanto,
afora não estar este trabalho por sua. magnil ude na

rasão de minhas forças , nimiamente acanhadas, o pouco
tempo que eu conte de Presidencia , mal me habilita
para hum completo desempenho em assumpto de tania..

nha transeendencia,

J

Segundo o disposto no Titulo I Q de despesa da
Lf:'i Provincial n Q 47 de 10 de Junho de I�S6, foi
comprada para uso da Assemblea a Ccllecção , que,
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cn.,trm a L�gi"lRçüo Portnguezl desde 1750, tltê lSgO.
redigida por Ddgado , edi�ão de 1�80.

S EC R ET A R I A D A I'n ES 1 D E l\ C tA.

Eita Repartição preenche completamente O! fins •

que se destina ; seus tI aba lhos estão em dia , g!a\Ç3" ao
distinet« n erito de seu Chefe. e à. boa morig�ração e

disveilo de todos os Empregados , que constei nternente
ri v ..· Iisão no bom desempe: ho de seus deveres, Tor-
) ão se com tudo dignos da vossa sttenção para obterem
melhoramentos em seus me r08 de subsistencia , qostro
Emprf'glldos della , cujos ordcnados , por diminutos, nâo
se achâo e-n relaçâo , nem com o augmento de trabalho,
que quotidianamente cresce , nem com o IiltO preço a.

que tem su bido os geneTos de primeira necessidade para
o indispensável sustento ela vida. Proponho portante
que ao 3. e Official seja elevado o ordenado a 400lJOOO
reis annuaes ; que o do Oflicial da Secretaria da As�em.
blea, em quanto err.pr(·gado na da Presidencia se eleve
a 25 uoao reis mensaes ; que o Porteiro A rchivista vença .

400UOCO reis , e o Continue bOOUOOO reis annU8CS.

He este o ausmento , que entendo rasoavel ; não me

. _,,� sendo todavia desconhecida a falleneia de meyos', deiso
• á vossa j ustiça a attenção, que merece este objecto ,

na persuasão de corwirdes ccmmigo que" o melhor
meyo de conservar a probidade nos EmpregHdos, he
mercar-lhes ordenados com que possâo , de-presando
88 dictarnes r'a venalidade , .. sus.entar huma honesta ,.;..e
louvavel independencia,

IN S TR V CC; .\ 'o PuBL I C .0\.

Convencido da necessidade , que tl'm· a Pro+incia de
f!0�ar do bem, que ll.e outorga a Lei. n e ó9 de 25
de Abril de 183i, que surtorisa a creação das Ca­
deires (te Phitosophia racional e moral , Rhetorica, 8
GftPgraphia, e de A I ithmetica , A Igebl8, Gt'olol)�tri�\
theorica e pranca , e de Trigononu tria rectihnea , e
hão tendo lil(} a:zora apparecido na Provincia oppositorea
a estas Cadeiras , officiei ao Exm. Ministro dos Nezecics
do Imperio , rogando-lhe que houvesse de mttnd;l� aI ••

nuneiar esta creação , Icaibrando-Ihe q.ue talrez ·nas..·
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A Aula de Grammatica Latina estabelecida nesta Cd;"
pit,.J \ he frequentada por 20 alnmnos como vereis dQ
Mappa n c I . pelo qual se conhece o grilo de a(\]r.nt:r4
rnent«, que cada hum tem ·olnido. E�ta Anta »presenta
hoje hum estado esperanço!'o, o que he sem duvida devi+o
á pericis, e selo de seu Prefessoe..

A'rt\�('min� de 8. Paulo e Olinda �� f\thnpsem s"g�iws
jdt'lnco" para tneR ,"agi�terlOs; � bem us-im pCl\i!eral\,to"
lhe, P;UI-t o t,zcr constsr , que .e mio cr ti p Q v u ltados
os nrdtnl'tdo8 t'f'lhthalel'idofo1, cumpria ter em consi.!e­
riH;�10. que 3" necessidades dft' vida na Provincia , se

PH th fazem ('(Im pOI1C'o dispen.lio. Folgo �en II ores , d��
te,' que vos annunciar , que obtive' em rcsposta , d.'l�:t
em 20 de Dezembro ultimo, pelo me-mo E"1n 1\'Iin;�·
tro , que ficavão rxpediti'us AS Ordens no sentido que
&\1 indicàra , e que u-mbem na Corle se ião publicar
annuncios da ct'ea�'ão dai mencicna.Ias Cadeiras, e de
que esta ,ão vag<4�.

Tenho todavia p:tra mim • <"tn� , com os ordenados mnr.

cados �)t'11I Lei, frH.'a não seni achar �ugeilos ideneos.
pêir� reg�rcm as sobredi lai Cadeiras ..

o -l\'l"a'ppq '0-.' e 2 'mestra o numero de, escolas publicas.'....,
e particulares f,!3ra hum, e outro sexo ; nas primeiras ('l':e'
são desesete contão-se 5�1 discipulos , e �;t3 nas seg.in.
das em· numero> de 10.

As trez escolas puLficas de l\J'f'n;nas , são rrequf'nta.
das por 139' discip: las , e as panicul�re� por l�:)- E�tà
só P:" provel' a E;cola de NossaSenhora da Pi,·dade
no Tubarão , por não ter li-vide pretrndentee a :ella' ,
e a de S. João de' Imaruhi o �H:' intcr inameute ,

p,1rqlle o Candidato, que se p-opõz a f'f-·��I.a, nâo se

moscrou no exame apto para obter a dfc(.ü v idade,

Da quantia vetada para �yllahario�, caihe, isrr-os , e­

&lJtrl11 despesas neste ramo, corr prarão-se, e tens sido
di .. tnbui.los pelas escolas de ensino mut-io , e pelas
principses das outras , series de liçÕt's de ler , (�e
.A ritl,m .. tica , de L i tura e A I ithmet iCH, (}ram Hl:lll(,:t�··

da Lin�/'a Nacional, alfabetos, e x emplarcs de' lt"(uf<l.·
e # de escripta, lousas regradas , segundo os pU�CeH�tL"'
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cSll1ygrlphicoI, e outrOA ohjectos eenducentes" 8 facill-
lar O ensino, e adquiri r a insuucção primaria. Pelo
l\liniste'rio do Impeliu forão franqueadas da rl',pographia
N.acionH I s'e, ies impressas das ditfer, ntes leituru!! e ü08

clisvf'HoR do De�utt1do pela Prov incia ,J erouimo Francii.
co Corlho , se deve a promptificacão (dR qual volun­
tario se quiz incumbir ) dos referidos objectos.

Como porém ainda não sejão elles sufficipntt'!I para
todas as esc-Ias, proponho pl:lra OCCOUer á e-ta desp-sa ;

'lIHa a'uxilio dos
t

alurnnos pob.es , e para forn-cunen­
to de ut-nsis , que com Justiça são reclamados , a meema

ccnsignaçãe concedida nos annos anteriores,

A Assemblea na Sessão passada exigio que a

Presidencia da Provinda inftuirisse da do ll,io de J ande
I 0, se era possivel, que na E!'-colêl Normal criada na

Capitei} daquells Provincia, se hnbilitassem pHrR o ensino
,da mocidade desta, quatro pensiomstas sustentados a

expensas suas, e r�re'ssantlo para terem o conveniente

destino, logo que tiverem adquirido a necessaria aptlo-:
.
(!ão professicnal. Foi �6ti:-f� ita esta exi�enda, e li

re-posta do Exm. Presidente, he que nem liuma duvida,
antes muito gOHo tem em admittir á matricula os

.. :!.� mencionados pensionistas, huma vez q.lle tão estudar
l

. por conta desta Provincia , pedindo ser prevenido de

quando chflgarão para expedir MS ordens 'conv(;>ni�nt�s
ao Director da Escola. Cada hum destes pensionistas
)15'0 pôde manter.se na Capital da Provincia do Rio de
Janeiro com menos de huma diaria de 1 {jODO reis. Agora
� A� ..emblea 'esoherá sobre este assurnpto , o �que
conven iente j u lear , cumpriudo ponderar lhe , q oe será
hem empreuaíJo o sa-rificio , pc.r-qtJe em quanto não
houverem babeis p rofessores , nem estes "gozarão da
consideração em que de v em ser tidos, nem poderá a

instrucção primaria tiuingir a perfeição, que se deseja.

SOCCORROS PUBLICO!.

'renho lembrado no Provedor da Irmandade do �r.
J ...zus d(l� Passos, quP tem R f;t'U cargo a ",hHlni�tração
,\.o' lJo!\pital da C" r idade tia Cnpit •. l, nnico estabeleci­
mento deste genero que ha na Província, o cumprimento
àa �lHigaç50, que lhe f&tá imposta de urreeentar á
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irpr,,'Vac;üo' da A88emb1ea aR teformas de que necessita
o . {;oanp'r,ooliswo d·, irmandade. .

. Este trabalho he f.I!;CI�ncia.1 1\' boa Irllnin.istração da ••
-qnella Ce sa, pois que" 'dita, além do- ()bjtttto8 do Culto,
devem fixar-se as re�rils I'ara o seu regunen interno.

o Edificio do Ho.pita' n50 offer ece h je '8 capacida­
de necessaria , e carece de 81 r acrecentado parK que
hajão divisões , onde se recebão, e trufem os enfermos
atacados de males cont giOAOS, hem como prisão e8�/a(,osa
e comuroda para os �:ti�natlos do juiso , e huma cozinha,
que não. tem, com todas as pl'Opl)rçÕeS propria's tie huna
tal estahelecimente,

Proponho no Orçamento o 6ugm.ento de 200UOOO reis
á censigneção estabelecida para a cr iação dos expostos
que está a cargo do mesmo Hospital. Tenho a esperar
a confirmação deste 8ugmento, mesquinho ainda em

comparação das precisoens occorrentes , considerando ,
que, o numero dos infelices qUtt annua!mente são expostos
se calcula em 30., a cada hum dos quaes he mister
�UOOO reis lego á entrada para vestuario ; e que acbaa­
do-se 65 actualmente em criação, despendem por annÓ!"' ".
a quantia de 1:752UCOO reis, aque he impossivel occorrer
'Com o quantitativo 'até agora destinado, sendo e�ta
a rssão porque a divida da criação vai .t'm hurna pro.
�re!5são sempre crescente , montando ja no ultime de
Dezembro do anno passado a IO:980UOOO rs , além
de 18� 13ts·U59� ri. , <ih-ida coutrshirla p-la Camara dá
CidaJe, em qu�nto encarr-egada da mesma criação.
Não tendo surtido eiFeito .

algum a providencia do
Decreto n e S4., a bem da amortisação desta di vida,
pois que ainda não foi possível extrahir : huma Sp

loteria; lembro á As�emb{ea, que atl�menlan ::o';'�e (lS
fundos das concedidas para serem mai!:' subidos os premi­
os , e mandando-se extrahil-as no Rio de JQn�iro , pre­
cedendo a necessaria permissão, talvt'Z que este abeio
possa trazer comsíg-r , não �Ó a rápida :.ntorti8oção da
di vida em questão, mas ainda hum n.elhoramento co..

-sidera ,el a este, por agora) tio,mieeravel E5tabeleci.­
mento.
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__ �o: anno paa.ad,o foi':intfoduzido o ft�gf:'1I0 das beligAtt
"O 1.'ermu da Capital , e tambem reeeros houve de. que
ee manifestasFe na Lr'guna, e em S. Francisco; mas

8.�aç"s 80 preservativo da V:accina, prillcipalmentE' ·no·

primeiro l"�lmo, poucos eftragp9 caueou , e d08 infecta.·
dos, nem hum. pereceu , ao menos, que chegasse ao CG­

nhecimento da's Â utoridades.
.

As C.Bmara� da (.laguna" e de S. Francisco req.l]fr�r�
por esta orcasiâo a remessa de laminas de puz vaccinico
qu� logo forão fornecidae P' lo incançavel propagador da
vaccrne o ,Ci, IIrg.ião 1\10'" J oze A ntonio de Lima. A pri •.
'nie,ir:a dsqeellaa Ca�ll�ras en.fatr.€'g�'u da. propagação no.

seu respectivo
'

l\'lUllicipio ao Bacharel em Medicina.
Ãntonio Joze de Mello, que de bom gr ado aceitou
esta filantropica incumbencia ,. t- a esta desempenhando,
A Camara requer que se lhe conceda huma gratificação­
pelo seu trabalho, O que justo n1e parece, .. assim como

que sejão proporcionalmente gratificados os Professores;
que nOI outros Termos , identicos serviços prestarem ..

(;ha�o
.

poia a fossa atteução , para que sei'" assim pro..
movidó

.

este importante 'aluo. de 80CCOI...0 publico, e­

attento o empenho com que esta. Asselll�l.ea tem senlpre­
�:::!qIãeurado. do bem da hemanidade conto, que serei attendido..
,.

OBRA.S P(]BLl�AI. E ST�TISTICA

'--

.

Das Obras' Pehlicas, a qne .especialmente está a carg�
ª� Presidencia ,. he a Estrade de Lages pelo-Trombudo;.
�na deve. attrahir todos os dierellos da administração..

Proeincial, pois que imperfeita , (O�O ainda está , d�
tranzito 80 gado, que tem vindo abastecer esta Provin­
cia , d�sde que 8 guerra civil devasta a elesgraçada Pro ..

�incia do Rio Grande de S Pedro e além disto , ja ()r

eommercio com o interior v.aj� tomando direcção por
este Y�bi.crilo, e tropas numerosas 8ssLnl de' muares t
como de' cavallos , tem rindo por elle á beira mar em­

busca
_

de carregamentos , que tem levado j . de fazendas t-

1&1 t e cutres diversas mercador ias •.

, Concebeu-se & possibilidade de humatalho , que de­
�08;-vista guie em dir-eção proximamente. rectilinea ale)
ao TronllJudo " evitando assim ..g' sinuosidades ate agora.
eeguidas : a resolução deste problemA parece estar acbada..
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.() Ci,la:lão Jo�e Ântonio da Costa Ffa(le. encn·rreaA4tn.·
da administração da estrada desde II beira mar cate áo mcn ..

clonado lugar II declara no seu relctt.,t"Ío em copia n c g.
d"s trabalhos f�ho8 nu anno passado, que concluio a

ex ploração 8 que se destinara, ales nçan lo a certeza de
qUl' II pela direcção que !eguio t �e pode abrir hurna
excellenre .estrada, que reunirá as seguintf& vantagens �

I = de encurtar-se a ex tençãe de quatro le�l1as pouro'
D,aii ou menos: � = de ser o terreno proprio par ...
cultura e criação de gado: 3 1U de não serem ali ne ..

cessar ias grandes pontes e esti vas , an tes ex posta por.
aqui sempre 80 sol:- será por tal causa de mais fucil
conservação: 4. = de poderem as tropas vencer ( prat ican ..

do..se a estrada ) do Campo do 'Trombudo ao da Boa�' .

vi-ta I
em hum dia, salvsnda-se o grp..ve.: Inconveniente.'

de fazerem pouso no matte,

A valia o 'mesmo Administr'atlcr de 4: 8 5.:0CGUOOO r(\i. �

• despesa .. neeessasia para ficar o atalho em estado de.'
efferocer as vantag.ens- rt>fertd�s; e acrecent» , -que ant�

de começa r-se' este. trabàlho , se deve lançar a . estrada r

da Colónia de S.' Pedro- de Alcantara rnar{.!eando o R i f.)'"
l\'laruy, por onde: ja- está pr.a. icada f'm paI te pelos Co- '-.

Ionos , faltandó só mey� legoa para ir encontrar a estrada:"

gtral no lugar- denominado-c- Rccinha-«, .puis .com eHe>..
-

desvio, poupa..se a passagem de dilas kg,oas de pessuno:
eaminho , por monos t .. ,e. utoleires... ·

Não. falta quem assevere, que -pelo at�IT10, que Ievo:
dito, nu rrca a estradá ofI't?rcrerá.· eemmodo traozito, tanto+

por causa de alcantilados despenhadeires , que será diflicil
evitar, como pelo obstacu]» de em pinadas montanhas ,,
que senão' poderão cortar, ou rebstxar ; 5€"51·' grande
despeza , e mesmo po."q '�e- alguns tu�art's. são de impo�­
STVt) aecesso ; apresentando i�ua\ impossbilidade de os
tornear. Tal 'contliete de opinioens , �ú. o pode decidir
hum exame scienrifico. 'I'encion-i mandar- proceder a

elle pE»lt) 1\'l:jor E'n�enfleiro Patricio A ntonie de Se ..

pnlveda Everard't e Cápit.1H do me��o Corpo, Al�xê·tn­
dre l\'lanoel Albino de Carvalho , Offiáaes, que se tem

pre�t8do com intelligE-nria e disvello a YCtrios projectos
de" melhoramentos v�rovind{les: com lodo, outros· en-··

eargos, que lhes tem si.lo commettidcs por mim, não .'�

liUeDOS intereasantes I..de objectos militares vertentente*-.!J
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" AtJmini�t,:\çito Gtlra-t, lue tem 'p!ivado t1e OI nc':.
' ..

-eupar
'

nu referido exan1e; O.Q ue fHrf'l � IUhlS breve q "e
efOr P0l'8ft, por e�tnr eonrencido , que 80 dtHa forma �

'rodt'rá determinar
..

e-m exacç�ó t St' he., 6U n�o pra ti.,
carel a con�trucçno de huma estrada pela pu"ada em

.que�,ão : em quanto porém senão realisa a medida que
intento, submetto DO vosso Cl: l\hecimento era n C' 4 a

planta, qut' os d tos Engenheiros. desef\ha!·.�10 p_:los apon­
tamemos aprc-enrado s peln u.encionado Cidadâo Frade '.

e que indicando 08 accidentes de) terreno, algllns es­

clarecimentos ja ministra para a decisão do couflicto de

.que a cima tratei.

()s trabalhos f"'itos no anno passado nesta obra, na

parte além do Trom budo , .. d UI inistrada pelo Cidadão
J_.It�ure�no Joze Ramos, consistirâo em ar-rir trez te-gUitS
,a 250 bracas de c8trada, nas quaes se atravessarão duas
lt>,goas .

e J�50 braças de, campo, ficando consequente­
mente 'ja aberta, e commodamente tranzitavel huma
extensão de nove le:,!oas a contar , d'além do mato dos
l-ndios, ate a restinga d'e Joã() Paulo � em construir
rres pontes grandes' de 60 palmos de comprido, e 8 de

largura, duas nos deus Rios d�DO([íioad()�:::iaDous Ir-
.IHâl)S, e huma no Puiraj cinco pontes menores ; cinco
litterr&co,; e em roçar de DOVO ,tr�z lego8a de mato
sbenas no anno anterior,

.

-

Dispeoden- se ,em toda a estrada , nos trabalhos, que
fie:1!'! referidos , a quantia de 2:'�3.5U45() reis a �abef :
J'::?i I U290 rs na ex ploração do atai ho ou Picada, e

9.':4:64UI60 na parte .alêm 'do 'I'rombudo , e algun�
fundos ja mand-i :

passar ,I para ali se ir continuando
este anno o aperfeiçoamento,

AS\lbscripção aberta pela Ptesideneia .no anno pro­
ximo passado em fHvor desta obra, J,roc\u7.io 650U560
rei�: por isso, e porqne na parte além do Trombudo
só fui preciso dispender por conta da consignação deste, .

anno -\57U69.�, apenas tem sabido dos 'Cofres da
Provedol'ia para esta obra 2:000UOOO reis.

'QnerE:'ndo a Presidencia obter moi! amplas informa.
ções flobre II possibilldade de abrir-8e �tJ,"a estrada de

cowDlunicação curo a Villa de Lages, a :partir do lugar
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','''de Arytingaub., Dir-trtrto de Imaruhl, no MfJnici"io
I>

da J..Iogu nA, que fôra prope.ta 8 A.iCe· ln t',Jeft n� Se8f1ão
PR!SHdu pela Camar .. de-te l\1unid'pw. e que me eonsta
atltr ja bastante adlantada , ex-igi(t.as da Cllnara
daquell'outra ViU,,: t·�tas disconcordãe das prlmeiral
dadas, como verf'ÍI da Copia D. C' --5, pois convindo-se,
que ai plt!l8A'genl 'da Serra por aqueIe direcção he preferível
á ja trilhada pela e�ff�da do Tubarão , declara-se que
�e en, ant,Jarão dQu! ob-taculos, que serà mister superar,
se tanto for possivel , convém a saber, a, passagt'ffi do
Rio Capivary f que nunca dá váo , e a do braço do
norte d't·ne, que em o"cae-j'ão de enchentes , sahe do
!teu leito, e innunds sc SUas margens na extenças de
20 bl «ças , mais. ou menos. H urn exame" como o

que, pretendo mandar fazer na estrada pelo Trou.budo,
deci.iirn a questã'o

l�t1al exame "frà feito na estrada do Tubarão ,
acima m�ocÍona;ia, pois só assim poderá S:.itl!'if.,yer se

ao q'C'lf? requisitou ti Assem blea pelo otiicio de 20 de
A uni do anno passado

r

N() Orçamento .ai incluída a de�Jl4518 com o Enzenbeirer- ;:!)

creads 1.lt'lo 116"('rt'lu n. e 65 do anno "As�ado'; por
quanto aind .. que possa prescindir St" do engajemento
de hum, para a Provinda, as �ra.jfirações do' que for
emprt'�!ldo em sen -ço Provincial , terão de ser pagas
pelos Cofres respectivos. .

�obre 8 �t.1tiHic8 da Provjnrh" o que posso oHererer.,
'os ne o l\');lppa da SUa população aqui junto em o. O

6 cuja exactidão não pO"'�O afiançar , que a faz
montar �o numero de 49�9(j6 almas livres e de 1,3:658
�cr ..vos: hoeverão no anno Civil provimo passado ,

seguodo os MaVpa� dados pelo- Parochos 1750 nas­

ermentos lí vres, t> 391 escravos: 6�5 obnos dos primeiros,
e 39� dOI segundos,

O qUE' dp mais tenho podido colher sobre 08 outr�
ramos d�sta complicada sciencia, relati -amente á Pro­
,incia, achareis nas diversas pertes llo presente Rela..
torio. A Presídfttl<-Ía, para alcançar mais aJl{u nl <btdOl
�(,br� a parte Phy-ica , Politica , Uivil , Judicial e

lndubtnal, dirigia.a.. Caularaa I Cir�ular sob n Q 'i�,
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He muito �Jillir • .em duvida, dPBt.1 Corporaçúell.71
n'81 imê , se se attcader á eatencia, q I.e se ex perimenta "

na l'ro,incia, de pessoal habilitadas para o desempenho
de ineumbeneias , como estA, que demandão , .. I ém
de "ariados cenheeimentes , aturado trabalho, e Bssidua
applicaçàn: todavia alguula eoisa se poderá obter lJor
t-!te uleyo, em quanto outros mais adequades se não

poderem empregar. Tum�em forão ordenado! Mapp98
para s..rern cheios pelos ln.pec1ote8 de QuarteirÕf 8, sob
a inspeeção dos J UiZf8 de Paz, em que se mostre o

numero, sexo , idade, classe, oceupação dos habitantes
de cada fogo, afim de conseguir..se hum censo exacto
d� população, o. conhecimento do estado da industria, e

.
outras noções StatÍsticu.

Por embaraços na Typographia, vi�to que se manda­
rão imprimir IOUOOO mappas, que em tanto se computa
o numero de Foge'8 na Provinda; trabalho, que se

pode chamar gigantesco para hum estabelecimento ainda
tão mesquinhamente montado; ainda não poderão ser

impressos estes olappu_ Para a continuação destes , e

oueros trabalhos, e para gratificar de algum modo os

que nelles S8 empregarem, he que conto no Drçarnen to
��

com a mesma quaatia, que a tal fim foi 'atada no anne

passado.

COL�NlSAÇA)O, EXPLORAÇO'ES, E CATHEQUESI.

Outras Colonias não existem ainda, além das duas
mandadas fundar nas margens dos Rios 1 taj-hi ..mirim
pelai Lei Provincial D. o J I de 1835, e �Ias do Rio
das Tejucas grandes, de que são EmprehendedoJ"e9
Wels Pedrick , e Gonsal�e!, e DelJlaria e �chutel.
E�ta prOOlPlte rapido incremento, St"lZundo 8 informação
dada pelos Emprehendedores, �(,b n. o 8 ja a Colonia
preduzic com sbundancia no ultimo semestre mllhe

feijão, e outros It-gumrs, e a plantação de Caffé feita
no anno passado, i-cha-se em pleno desenvolvimento, e

prcmette hum exeellente resultado.

A demarcação dos terrenos , á qual he dado pela Lei
e f;raso de dous annOI, ainda não está concluída: e-te

.,ra80 linda em Junho proxlme futuro, provindo a

demora, que lrOl bayido nata op�raçãu da ellpeclali�a
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\;.,'m qne fstão o .. Emprfh('ndrdore� de que, Ct lendo..ce
atli hum novo Disrricte, qu� unnexo a hum dos dons
Tt"rrnCts ,entre que e-tà �itut\da a Coloui», podo riio
pc>upar aliamaa despeeas , e por isso pedem que lhes
st-jlt prorogado o pUlSO; o q u.. me perece dever conce­

der-se'll hes, auenro o serviço, que leIO . prestadc,
As terras ju medidas nesta Coloni� apresentão huma

frente ele 9:434 braças, RPn,lo 7:0S4 na margem do
norte distribuidas por 23 famílias; e 2:40() na do Sul ,
igualmente distribuídas por 7, compondo-se todas de
12� pt'SS03&. dHS uuaes 29 são homens de 20 annos

de idade, 21 mulheres entre ,� e' 45 annos, e 65
jovens de ambos os ..exos oe 1 8 17 annos : de ::} crianças
j� nascidas na Colonia falecerão 2

Encontrão os Emprehendedores dons grandes ernba­
racos na execução da Lei n. c 49: o primeiro, que
a pratica lhes tem mostrado na distribuição das terr as ,

consiste eru que, se ao estabelecer-se hum Colono tem.

11um filho, fica psssui '�or de 175 braças, em q uanto

q ue ou tro , que logo depois da chegada se acha com

h u m ou dous , neto por isso tem mais de 125, o que
dá 111�ar a ciumes, e reclamações, ás qUft€!S senão anuue

o Emprehendedor, com prejutzo seu , e rios progressos
do Estabelecimento, o abandouâo os descontentes.

Antevéru o segundo na disposição da Lei , que
determina que as terras, que nãe estiverem (\ istribuidas
no fim de quatro annos, st"jam consideradas devolutas :

afegão centra esta disposição, que he no fim do referido
praio que cessão as primeiras .d�sr�zas com os Colonos;
que então he que começão a reentrar os fun- los distri­
buidos, e podem ficar habilitados par.l applicar novos

cu niraes á especu lai.ã3; sendo assim que em l� I c.)nj un­
ctura, seria menos justo tomar-lhes as terras, ainda não
distribuidas para dal-as 8 outro Empreht·nd€dur, que
Item hum serviço tem ainda feito, e cuja emprel.a he ainda
de exito duvidoso. Pedem ptlr t-nto, quanto no pri­
meiro, autorisação par3 satisfaser às reclamações dos
Colonos, legu!ando�se nisto st'�u ndo as circunstancias
destes: quanto ao segundo, que ell� auençâo R quP em

empresas desta natureza são mui r-motas "�e!4ptat'snçdS
dos empreaarios, 8�ja duplicado o prato para distribuiçã«
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� ft'qu,Ue EmpW'leluledef, que t••er dtlrto prn,al nio-'

equivol'lS do empenho na pcvoação da CCJlonia.

A Vós cumpre , �enl1ore9, remover estes embarAçOI
"fIos meios indicMdos, convenientes a meu ver, ou por
outros, que \'OSIOI conheclRu.·ntol V08 dictarem,

Em tempo exigi in1<)ftm"çÕei li cerca do estado dAI
Colonilts de qt1� são Emp,'eh"'ndedorfs nu mesmo Rio
nas 'fej ueas :!Tilndes, os mencionados Wels Pedrick e

(.Jonsa!vt>s: porélD ainda a. não recebi , constando ...me

que hum d' .. lles ..8 fÕ"a t, .mar sobre lugal'fls paul se

))()del em dar mais ex-eras e circunstem i..das. Logo
qne as receba, vos serão transmittidas.

No officio, que vos apresentei em n. o 9 do Cidadão
Ago�.inho Ahes Ritmos, 'Encarl'f»g.do da direção das
Colonias de ltajahy, vereis, ftUe tendo-se dispersado
�rilnrlt' parte dos primeiros Colonos, receosos dos I\ttaqlle�,
e depredações do gentio; hoje animado. com a protecção,
que lhes offerece a Secção de Pedestres t volrão á,

1,lan.taçóes abandenadas; e que além destes t oitenta e

sete iudividues solicitarâo , e tem obtido concessões de
ter renos nas Colonias, montando a 321 pessoas AS que
COtD elles as vão povoar. Sendo táo prodigiosa a

fertilidade do sólo em que estão sitas as Cclouias,
grande impulso receberão com esta aiBuencia de po ..
voark.res , e se ellas medrarem , como tudo parece
prometter, con-ideravel incremento terão na Pro- inda
8 agricultura, e seus produc tos, a que devem addicionar..
se as vantagens, não menos preciosas , de procurar-se
dest'arte emprego a numerosos la V,,_dOTf'S da Prov inda,
que não tem terras proprjas que culrivem, e de arrancar-se
ao dominio inútil e damnozo dus selvazens, fi apropri··
ai os á civilisaçãe es-es sertões , que tantas riquesas
enctrraUl.

Duas flxplorações fumo fpitas este anno, que, �e

St aproveitar..m, muito podem concorrer para o augmento
da .prcsperidade da Provjucia.

A prÍ(11cira teve l"�!)r por ordem do Govern« pstra veri­
ficar-se a: p()��ibilid.de de hun.a commu nicacão , que
ee presumia ll,atic.,el, entre a estrada de Lagt'st e o
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i "Rio das TejucIII 'er.ft-des. Foi O pohto .

de pa'rtid.
-doe exploradores, dirigidos pelo A lemão Demarcador ,
Antonio Haendehen, a \"t\..�a dOI Pinheiros na referida es­
trada , e atra veesando seis Ribeiroens de dift�ren,te8 gl'ao­
O'ezas, e alguntr 'Moh'o!, no fim de nove d'ias'd'e jornada
sahírã'O no 'lugar d�ftomiftad'o .....Esperança--no menciona­
do 'l'ejtlCas, tendo caminhado pela esthufttiv8 do
DemkrCl:ttor S J�g(}as e 700 bra'ças. J unto �charei,
sob n, O 10,.,'0. '�ltiBer8T-io da jornada , em que estão
marcados os' nimos seguidos,·e huma Planta do trajecttl
que fizeram.' A &e:lunda resultou 'd� expedição dCJ
Teneate Coronel J oaquim Xa vier Neves elu segui.
mento dos aelva�eR;'" ,que assaltarão a sua 14'azencia, de que
teatarei sob o rritulo�Forç8, -e segurança Publica.

, ..

No Irinerario do dito, Tenente Coronel, vereis ,que
partindo das CaJ(t.ls· do N·ort.e do Cubatão a 11 de
'Setembro, tendo tido sorsente a atravessar hum braço
do Rio Garcia, ·e o mesmo Rio; no dia 1.5 snhio á
estrada de Lage!, no lugilr denominado-e-Morro do
·rrira Poeira-s-perto dos Campos da Boa-Vista, vencendo
assim em cinco dias :incompletos , e n'uma marcha
.necessariamente moroza 9 espaço, que medeia entre: 0.'
ftio· .Cubatã,g.,· e' 8 estrada� TOfnanJB.se tra'nsitayeÍS'
-estas duas -ccmmunicaçêes descubertas, mui-to !!anhalclà;
a Provincia em geral t e em particular, Os' �ltlnicipios:
-de S. ,J,ol'é, -e-de ·P�rto-BeHo.

Não p'9de àirtda contiuuar-se ft:t exploração, ja
:huma vez começada, pa·ra se ·con�acer da existencia de
:1Jllma ecrnmunicsçâo entre oRlo Itajahi, e a estrada

.

de, J�ifges, por causa de iacommodos 'na �alJde do C,-d�� "

Agostin tio · Alves· R'·tUOS, t'uca'rregado d� dirig.ir est�
-operaçâoç .e em ser' ainda se acha pane dos fundos a eU·i
destinados.

.

Na quantia PfOP!)st� para 'Og: objectos de despéi'a'
deste Titule, ineluo a· q «e poderão occasionar 'ai indElIÚ-!"
nisações autorisadas.. peja Lei' n, Q 79 de ')f(le Maiô
de anuo próximo passado.
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AG n ICO·Lk.

� }; 'inclut=trill agrieola tem feito na Provintia p,ngre5!OI".
dtwidos mais ao auanlento de popul".çü·o d� que It n09(11'

methedes de cultivar a terra-, sendo que po�\itoso se pode,
Jle8ta parte- eonslderar, e&tac-ioDtl"ia.: deve com tudo espe­
J�r se que ·mrlhDrHment.og- ae obtenhão t tporrlUp. tendo �$'
eolonos e9tf'8n$(eiro!, principalmente os A,lemiieR, dado'
exemplos da maneira de aproveitar as' dnrer�ntes espécies
de terra, e de amanha-las, e introduzindo o uso de ma­

ehinas , ainda que em pequena.escella , pal"a economisar
o trabalho braçal· na manipulação, e preparaçãe dos pro.
ductos ; nosso! centerraneos � não deiaarão de iuaitd.loi.

....

o Governo Imperial,,. sollicito em promover tão im ..

portante objecto de prosperidade N.acional-, mandou.

pelo l\.Jinisterio da �Iéirinha ,. em A viso de 1.5 de ,J ulho
do anno passado, q,ue fosse preferida no A rsenal. de
l\'Iarinha , toda a-quantidade de Canalll-O exportado desta
Provincia pelo preço corrente do mercsdo , o qve se­

fez publico por Circular a todas as -Camaras. Municipaes'
desta Provincia , e tendo depois remettido porçiio. de
.ementes·, forão distribuides , não havendo ainda t�mpo·
�ffidente para conhecer-se- o bom, ou máo exito -desta
providencia. He fOI1) tuâe de esperar que se obtenha­
della o melhor resultado .. pois que renovando-se are.

nsessa de sementes-, e- existindo 'la Provincia com a cra-­

açâo das J10V�� Colouias hum. maior numero. de.cultiva=
dores , seg.llramenue deve agora.. prosp�rar o que em outros.

����pos j� .foi hum ramo. mui: aO�ecqte- de indústria ,

i!t só. 8g.ri�à. como fi,hril. Al<,.rn.lente na :V�lla da
...g�na, e .con� particularidade em V.illa-nova.

,

..

o 'rngo he também hum outro objecto d� agricultura
q,ue..la mui to floreceu nesta . Provineia ..

, �St .ecielrnente.
na

..y�a da, Lngúna, onde ainda não lia 30, annos que'
se. v��en "3 .6�O·. reis o. alqueire, e nes annos ele -l-M.I.5

"

e 1816 forneceu-se a huma forte Di�izão do Exercito�
que por esta Previncia Pcl�SOU para 'n de S. Pedro, o

pão diarlo de trigo cultivado na Pro., incia.

!toO! anDO! eubsequentes abandonarão os agricultores
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",til plio\ntnçãt\ p�ln ms] r""'nlAnO ft.·rrngrm. que per
tode o sul do Império atacou elite cerenl : h» dons H1UWS

pllrt�m novanunte se tem VCltl;do p.lglln8. lin'rndorf's ;i
I'lünlaç�o do trigo, E» em diversos P(lIlIOS da Proviucis-,
plH t icularmente na t..,ag.u na .. fe1.-�tl o n nno JH1S:Sé!ctO grande
colheita , 8 consideral--n IH\ rasão do gnio lançado á
terrR : gerul;nente se crê' que a semente renovada de ((Ira'
ftlz t!C'IHppare<.'er o mal referido, He

'

pnr:-\ dp�pjar que
se promova este interessante ramo, visto quP n'um PetIZ
J'ara onde vão afluind» successivamente Braçes livres i...
aonde :JS poderosas força;; motrizes da flgoa , e vento �ãu
em tanta abundancia , e facilítâo o estabelecimento de­
moinhos e az-enhas por toda a parte, deve rira r se o mais.
feliz resultado da cultura do' tri1!o t tnrnt.ndo.nus n:i� ..

�Ó independentes da t:Hinha estrangeira ,- come ainda­
exportadores como ou tr'ora Ja fomos.

() Chá igualmente vE'g(lta com vant'Flg�m nesta Pro­
vin-:'l:l : quasi toda a semente, que se distribu io , e que'
o Governo Imperial rem-treo I)ara aqui, l�m nas ido �.,

e se achão algumas plantaçoes no esta-te de colher �e ;�
falta porém. quera o· 11.rep,arc convenientemente para. o­

consumo •.

o e�fTé, cuja cultura Tia poucos annoa era qu:as�
d��conhedda' nesta Provinda tem gHnl10 rspido incre­
mento, e he de espelar que em breve s-ja hum dos pri... ·:
meiros ramos da l1C�5a agricultura •.

Tem esta recebido beneficios nrío pf'.q·nen('(r na crr­
ação de gado vaccum , que deve ir em crescimento ;

.�('r� qlle com a abernn a d'r. est rarla de La�l.'S pelo
'1"r(lmhudo, são ;:lbartecidns r,�r' lili" de CH rne verde Oi'

mercados ria Cupi: al , e ou tros á hei ra- ma I', eo que esta

f�cili(lalle de extracção anima os criadores, d�q udle Di:,-·
h teto, que antes de a terem , 'apenes pX pt rtsvão I'ara.
S, Paulo HIgum g{ldo .vaccum " e, .. cavallar,

.

Tarobem a criação de geclo Ianigero tem ido em 3"1"
.

,� . ...
mente na Proviucia nestes', ultimes te(lll�os.

.
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'Quanto á 'industria fabril. ella ccnsiste no fabrico
fle louça i)ela maior psrte só propt] .. para usos culins ...

rios, no 'de :tl91'�S de escauus , ccnchas , e pennas , fIO

que se n()tã'� ,)r�)g.re�s� 'la perr�i{ã(.), e na construeçãe
(te ''OU CO. navios de n�tt.'U� d� cem toneladas , -e de ou·trai

�le menor :pol'·te.

[1 um ramo dI"'Sf'1:l rnd·us�ria , que .ia ftli mui ilorert'nt�,
ncha-se hoje qu�\�i em -total decadencia , trato dos 1etl­
�i()s de nlio�h,o e de linh» , que além de supprircrn ouu 'o­
ta toJas .it.� precisoens ,dOlllesticas , fbrnecião grande ce­

lia.á ex pOlt�,�-ãO Provém o St>U quasi desaparecimemo
de que, tendo crescido o custo da producção , como 8.

i!e todas as outras , Rão pode este '.gp.nero concorrer CO'Ul

f;� tecidos esrrangeiros , que posto .inferiores sejão em

lh�r.a{;ão. vem ao, mercado .pur preçes ·.j.s'cQlIl'paravelmeate
·h:ft'riores.

.

.

J

A pE:1scn das .Baleias., :que -em outro 1e�p.o tão pro"'!
-O\ictiva foi, acha-se _;Ho:e mui red..uzida ]. poucas van-

• 'II, , .' •

'l��ens promcfte, e -essas mesmas '·c�)ntingenles. Geret 1·,
1l1t"nte se attribue a ",aridade do peixe á perseguiçãe, que
lhe fi'tzç� cs ptli-Cê(tlor.e,:1 e�.tnlllgeiros" OWl proximidades
-da C-OSl�, .e. at'é das Armaçoens. A. este. respeito di­
'l"i'ghão-n1e -represen t'açoens.· os. proprietarios , ,e arreada­
tàri,.s de .. t-r(-l.Z d't>lllls, as qn..es levei ao, C,!nheci,uenl�
do í.O\'Pl'nb I mpcriaI sollicitando providencias para qlle

. -6eja cehibido hum ta'l f_lb�s.o.

l\. �es...mª ·redJ\cçio.. tem sofrido a '�ãlg� .de.pei xe., que
pr()�pe��fldo n:"'')�HI:O tempo � sobre tudo na L�go,tl:l"
�ch�-se. hoje em. decadencia ; t�1\·t1�. porque a despeito
(!e Óbri:.!aço�ns ·imp<)f·t.IS pelas .i\lunicipalidades, corui..
nua. � viciosa -con�tru�'(;ão das, redes, q�le colhendo a,
.esmo o peixe a proveica vel, -e O :qu,P' não o he por pequeno;
�ofrc. este .toda.via, .

e assim se vão exuuguiud» ae

-e5petles.
Co M li ER'CI AI,

..1\' .

in lu�t�ift commerfiltl segue a sorfp. das duas
fnH.nen3s : so lhe poderão dar alento, mayorcs, e mais
�·.aIJ.Qdos productos da agticultura; e o do Cafl"l! , planta,
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que hoje sttrahe RS "ist", de quasl todos 011 cllltiVRtlo.
res , e que ja algum dA para- a exportação t promene
contrab,alançar a deeadencia "ou a paraliaaçã» em que
OI cutrcs se acham.

'

I

11

As preciosas madeira! de que luperBbunclão:l8 nos­
sss mata; podião essencialmente concorrer para oaas ...

mente da industria commereial , se hnma inspecção
riioro�a e presidida por homens scienrificos fiscalisasse
e�te rano ,te comrnercir , q'IJe a despeito dessa filLt"
ainda segue algum desenvolvimento,

CULTO PUBLICO.

"

Estão sem Parocho 1& Fr�(J'uPzi! de S. Francisco
�

de Paula , e Curato da Penha em Irapac-rchv, A

primeira he soecorrida. espiritualmente pelo Parocho do
R'o Vermelho: á segunda fidt-l este bentl(i<:io, porque
a Fr�guezi<t de Itajahi, que lhe he mais proxim-, também
tem estado sem Pastor, e oor'l ue ainda tendo ..o.'mal
poderá elle, em rasão da distancia, exercer em ambas,
as funcções parochiaes,

Por falta de Nacionaes estão parochiadas pflf Sa­
cerdotes estrangeiros as Freguesias da Lapa do Ribeirão,
e de Itsjahi,

- ,

"

No Orçamento conto com .200 UOOO rs. ,pRra c1ngrua
do Arcipreste da Provincia , do mesmo modo q \l� o

fizerâo dons do� meus auteces ..ores, e porque me parece
que nã« podendo deixar de considerar-se este Funccio.,
nario Emptega(to Provineinl , sngelto á 1l"'gisl4çã\) da
Provinda, e tom deveres a cumprir em ratão della,
justo he que S8 lhe ministrem meios de substeucia.

Tambem conto no Orçamento com a congrua de
SOOU rs para todo" os Vigarios, e para o Cura. Nem
hurna razão encontro, para que �Ó o V'gario da Cidade,
deva gezar do augrnento concedido pelo Oecreto Pro",
vincial n. Q 53 do anuo passado; porquanto, se esta

Freguesia he a mais populosa, devem ser mais pingt1�s
OS rendimentos sendo hnma (ta3 menos cxtenças, e onde
a povoação e.tà mais reunida , menos trabalhosa tem
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de·8f1' a parochiação, tanto mals quanto tem o t:oldjotor ,

que a nem huma dls ou(l'as he dado

A IOmm. votada para reparos daa Igrejas M utrizE'l,
.eb••se di-pendlda s SOOU farão p ..didoe pelo Vigal'io
d. Laguna, !OOI J (lE'11;& �amara . de La�e8, 60U, pelo '

Vj�ftlio, do Rio Vermelho para as respectlY88 MatrizeA:
e OI 140U r8 restentes, mamlei-os applicar aos prepara­
ii.ol t que necessita ai de São Francisco de Paula para
neUa se poderem celebrar 08 Officios Divinos.

Conto no Orcamento com I :OOOUOOO reis para este

óbjecto , incluindo 20úUOOO reis para continuar a au­

xtliar-se a erecção da Cepella de Araranguá f que deve
ser fundada á margem daqcelle Rio, no lugar denomi­
�a:to-l\tlada Fel'n�nde�-, o qual reune todas as con­

veQieocias, segundo me informa a Camata respectiva ,

de accordo com o,Reverendo .Yigerio da Laguna.
Tendo.�e mostrado, hum dos mais interessados nesta

ohra o Cidadão l\'lari��o Joze'de Bitancourt , que agcn.
eiou para' ella huma subscripção de 728LJ300 reis a fora

alg-.Jns materiaes , e ('testação de serviços t o nomeei
administrador della , sob 8 direcção do Vig!rio meneio.
�ojdo t a cuja ordem forão entregues os �OOUOOO reis
yota�os no \ 6 c do Art�ol ..o do Lei N. 71. Sem a

COluiouaçio desta prestação, possível não será levar-se
• etleitu. obra tão meritor ia,

Convencidos como creio que estaes , Senhores , tIe
que a Rt'liglão enobrecen-!o o hon.em, he o principio
�er.dor de todas as virtudes sociaes ; cheio da maior
CooiiaoçH , devo 'esperar de Vos que vota reis os acres.

cimos "I que hei proposto , (unto para a manutenção' e
de, encia de seus Ministros , C(JlDO para reedificação,
dOi Témplcs s;,gr�dos, a mór parte em ruirias,

I
•

,

,TRANQUILLIDADE PUBLICA

Oe liRongeiro, Senhores, h-r de informar vos que
a trnnquillidsda publica Hão tem sido :1Il�rada. nesta

:pt�vinc�a '. a peziir. das ijuge .. tões d� alguns emigrados
�. Província do Rlo Gfunde do Sul, que partilhando
a8 ideias dos Rebeldes da mefma Provinda, tem
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,indo filar a 'IUA residlncia ne�ta, degde muito tpmpa
aSlJoalhando por toda a parle, máogr�ttJo a lii�ihtnci.l
que he permiulda às A utoridades exerce'.' sc&!unctu t\

ltogh.lação vigente, doutrinas perig(;)S8S e conrrnrlna à
forma de gO'lerno. que felizmente n(H� reJ.!e: com rufio
o boro pensar dos hubitantes desta' Provincia os rem
conservado sobraneeiros a anarchicas machinações , e

até ao prpsente, louvores lhes �f.iáo dados, nenhum
ponto da Previncia se acha infectado do contagio da
Revolução •

......oi com tudo mister mandar em dias de Novembro
hun.a Força de trinta e tantos homens do 1.. Q Co: pa
d'Auilhena (1e Posição (que Sf. destinava para a Pro.
vincia do Rio Grande . de S. Pedro do Su I, e <!(ue
havia arribado a este POltO) para II Villa tia Laollna,
em consequencia de informações que tive d 'aquella r"V illa
sobre hurna assuada feita ali por hum grupo de vint�
e tantos homens, à porta de Juiz de Paz, a mor parte,

.... 80 que me informarão , dos mesmos emigrados, e tHI ves
movidos p6r elles , e isto n� occasião em que huma
Força de emigrados legalistas de Rio Grande, que
nesta Cidade reuni para se ir :juntar a outras (t'orç�s
da Le�Rlidatte que parav:iío para o lado das Torres,
percerrião armados as ruas d'aquella V illa. O qH� a tal'
respeito se passonr as �articipa(ões que tive, as ordens
que dei, e informações, que; obtive achão se nos

Documentos .sob numeres II , lj',18 , e 14�

A f(lra esta oceorreneia, as continuadas pa: ticipações
que tive, e as ordens que trou xe do Governo Central,
deuiaadavão esta medida , visto que era desta villu
particularmsnte d'onde os Rebeldes rira vão grande parfe
dus secs recursos : foi. portanto esta Força �nC'arreO';;\d�"
não só, ,te manter 2. tn.nquillidade publica , �om()
tambem de- Iornecer os Rt�gistos que necessarios fossem;
a fim de vedar aos nesses conveziuhos do. partido
rebel.te , o ingresso dos aprovisionamentos indicados.
Hum cfficial superior de quem tive 3!, melhores in­
formações " e cuja prudencia, e c-pirite conciliador era

por todos , reconhecido, foi nomeado para ,'diri,2ir os

mesmos R�i:ãt{ls, e hum subalterno em identicas
circunstaneias fi), encarr-�ado 'do corumando da Forç.a
mencionada, As lustrucções que dei: á aquelle, quamo
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,
'''. 1\f\1 neg;Ptn,'; � 8S brc.1fng pAssadAs na. A" toridide.
\. t�i�i8. e Polielaes , tem eit", eoncebldaa debaixo da

',·iStS8 paeifiess para todos 08 que , ..tão , e pU1"1l 08

que fntr�lI'cm· da Provinda do Rio Grande, e que
entre nôs :v(n1lão fi xar a RUR residencia, comtanto que
não promovão .qualquer altera.çno no socego, e paz de
(PiO gc·za este Po.\�O ha tão longo tempo ; entregftndo
110 c(tn�·rad();' no ,rigor .du Lei aquelles, 4ue esquecidos
dos bens qlle esta Provinda .lhes franquea á sombra
(�e nossas sabias Insrituiçoens , vierem ccncitar o

Povo á revolta, aluuentaudo com suas doutrinas
(Iesor�anisa, .oras , e soccorros, a Revolução que ainda
lJcr d.t�gr�c;a assola a nossa conviainhe, e irrnan,

, ,

"
.

Não. dei xare i, outro sim,.:te patentear \'OS qUE' r�os

últimos . dias do 'proximo passa-to snno, recebi de La­
ges . parti -ipaçoens. q oe huma fo·rçá de Rebeldes tI: nrlo
f'!e�cido a Sl'na da Vaccaria , tentava e xer cer suas

correrias rle-tructoras pelos Campos do mesmo nome,
pntcn-lendo apodera r-se novamente do Registo de S�rltll
1!ictoria, como antes tinhão -praticado os mesmos

rebeldes, a. fi rn de'disfrutarem o reuriimeruo do imposto
sobre os. G�dos que por :.-Hli·.ti"e��em de. passar; e

mesmo ',€('e;os app-recerâode que huma próxima inva-âo
.. se intentava na Vill(j, de Lnges : em consequencia pois

de taes avisos , mandei. reunir. todos os: Gnardas Na­
cionaes disponiveis. de. Cavelleris .da dita Villil: ,: para
defesa daquelhFreuteire .se acaso tão temerário proje.cto
Fassa��e a realisar ·�e. CCJJ10 porém taes rnedidas , mio

produsissern o resultado, que, os aoâg@s da boa ordem,
e da paz, e prosperidade desta Provincia desejão ,

por quanto fui informado nos primeiros dias-do pro ximo

passado mez , qt:e a mór parte dos Guardas Nacionaes
se, naQ lNO prestado á referida: .reunião., . talvez por
desaccordo que reina eHhe O� (l{ficiae� ido. Esquadrão �
yi�·me nas circunstancias de lançar mão em crize tão
melindrosa t e para· que o mal não Se tornasse mais
acerbo , do meio que me facilita o Decreto de 30 d"
Outubro .de ano(,}' passado t chamando hum Destaca­
"eoto.de VjO,(tllardas Naeionat»9.deCn\'nleria, sujeito
� disciplina de. rrropa de 1.:: linha, e desracavel por
dous nlt';le� Ti.e novas p&rtictFU\Óei �i.nd.a mais P'"
�lti.YO$ em (lias de Fe vereiro de c ..�"centt'8 receios de
inv.azão; e emão prozidenciei con venientemcnte, enten-

•
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dendo me com o. Commandantea da. Furçaa L�gae'J�:reunidas na �erra.

JUSTIÇA TERRITORIAL

Cahe aqui lnrormarvos , q11e tem havido Ressões de
J urados em todos os Termos, menos no de Lages,
por não ter podido ali voltttr de, ,oi� da 8etll ..ão do
.anno passado o respectivo Juiz de Direito, em rasão de
justos motivos, que -me ferãc presentes.

() l\1i\ppa, e relação sob n, c 15, e 16, apresentão &

stati�t ica crimí nal dos outr os seis Termos, durante o

anno Civil prOllRlO lindo.

,',

Oitenta crimes de que tomou conhecimento a J ustiçs,
forão commeuidos ou indiciados n'uma população de
mais de fiOU almas, dos quaes 43 riverão decisão final
nos Juizos de Paz; a ' saber, 32 'no Tt>rmo da Cidade"
5 no de S. JOle, e I no d ... Porto' Beno: e 37 fOlão
submertidos, depois dit .prenuncia 80 j l) lgamento do J ury,
sendo 9 no 'Termo da Cidade, 14 no ela L�gt1na,. l
em �. Joze, .( em S. Fr:lnci_sco, e h2 em Porto Bel­
lo: destes -Ultimos, 5 erão de morte, e por 6 forão os

-réos condenados ; nos outros" Ou se acharão sem

.cnminslidade, ou forão absolvidos , ou estavão os réos
au-enres , ou se compozerâo as partes, ou finalmente
forão JU l�udas as causas 'peremptas.

t

Dos �o criminosos e indicia.los, 28 não são natnraes
da Provincia, As decisoens dos Jurados tem sido em

I!eral julgarias justas pelos Juizes de Direito. Estes
resultados depoem essas em f�Yor da moralidade dos
habitantes delta Provincia.

Não deixarei este assumpto sem vos lembrar huma
das necessidades publicas, que. ti meu .�r reclama proln�

. pio remedro: trato das Prisoens, e seu regim_en. Ntln
huma só existe que seja limpa , arejada , fi se�ura: os
Presos S� julgão dentro dellas com direito de tudo
prnticarem, E' ent.regues ao ocio , e á crápula não só
mantem os vicios '�Up. ahi os levarão, como que novos

.adquirem A Cadeia da CidsIe ja tem srdo arro-nbada;
da Laguna filgir:lo ultimanente 4' Presos cundena-,
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\ cios � ,e da de S. Frnnci"co evadicc,ge liA pnueo hum
�Cri,ll1n()lo. poucos momentos Antl'l4 do que lhe esttf'.
mareado par:\ espiar DO cadaf"ho o crime atroz, que'
havia eemmettide,

No. novos Tt»rmo.- d� S. Jn1f1, S. MiS!u�1 e Porto­
Bello, Vó' sabeis que não ha Prisoens, Ruins C821\8

que se alogão Dão POriC?Ul ter t'��� nome. nem �ervir
para _

esse fim, e por tal moti 'o (h li se transportâo os

crimioozos, que clf»,�m ser segllro�, para a Cadeia da

(�apltal, q1!e não tem cepacídade 1'3ra conter todos OI

presol, qne a ella ,fBuein.

Coneignaçoens annuaes para A fundação de buma
eaza de correcção na Capital; p�ra tornar S�g'HH8_ as

Ca(l�ias existentes , e para as construir nos Termos
a onde RS não 'ha, e o estabelecimento de huma policia
severa exercida para com os deudos, são VI remedi.
que julgo profieuos para os males que deixo referidos,

FORÇA, E SEGURANÇA Pl1BLICA

GUARDA NACIONAL

Se como geralmente he reconhecido, esta inethuição
não tem aqui correspondide inteiramente aos fins que
seus auteres , ou imitadores tiverão em vista ; he isto
devido , antes á sua m� organisação, do que a outras

quaes quer circunstancias dependentes de local.dades , e

inuole dos habitantes desta Provincia, Na composição
do pessoal ha o defeito de que quasi ninguem pode dei·.
"ar dtl ser qualificado Guards , e o outro mais saliente
ainda existe no -uiodo de prever O� Postos j inteiramente
contrario á discinlina ; pois se torna €vidf!Dte a todas as

Iuzes , que o Official necessitando dos snffragios dos seus

subdiros p:ua subir os Postos" mal poderá delles exigir
aquella obediencia , sem 8 qual he quimerica , senão
nociva, a existencia de qualquer Força Armada, que,
segundo a lettra do nO�80 Código Fundamental, deve
FPr essencialmente obediente : mal armada pelas causas

que 8 toflos são patentes, e que ja aqul se vos tem

apresenrado , e quasi totla sem fardHmento, pouco ser­

.iço ella pode prt'ltar á Protincia, Tuca-voa pois,
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Senhoree , f"rovi(ll,ndarde8 a respelto , no que couber emJ
I

vossas a t tri buiço-ns,

Devendo indicar ..vos AS previdencias, qu� t1lP rarf'cem
mais opportuuas paUl (in.�l· cessar OS n.ales que dei xu
p(.ndt�rCldo!ol; o ccorre ..me em primeiro lugar � Jll lembra ..
da pelo meu antecessor , que consi-te na t�forma da
Lei , quanto âs eleiçoens dos (..)fficia��, ()fficiaclol ln.
feriores , e Cubos , d ... ixan!o ao Governo da Pruvincia
a nsmeaçâo ele todos os ()('lit'i�:it'ls pela primeira \:€'z ; o

preenclnuu-nto das VA�t.� sobre pr-post-s dos reS"f»( tivos
V)wfes ó'ahi ppl' dianu- , to HOS Comman.iantes de CO!u.
panhias as propostas dos I nferiores , e Cabos de suas
respectivas Com pall II ias toIl.jClt.é'lS á II poroveção de 8elJS

Cht>f,·s l\'Il)ita� ra-oens , �enhorps, filhas da flxperie·n.
cia podêrs eo apresentar em abono desta medida; filas

cuido ser de bastante 'W!O para a a<lopç�lo della os exelTl�

plos dados pt-las Prov incivs de 8. Paulo 'I Pcruam buco,
Rio Grande, e ultimamente pela do Rio de Janeiro•

. ,

A outra , SE>nhore�, que também me parece deverá me.

recer voseos desvellos , e prestante attenção , he para que
reformada St\ja tarnbern a Lei no que respeita á renda

Exigida para poder ser q u«liíicado Guarda. Bem sabido
he que grafide parte da GlHl'da Nacicnal da Provinda,
está por fardar, pOlque tlt-: facto para isso n,10 tem lIlE'JOS

muitos dos alistados, C0li10 pode hum Cidadâo , mór-
.

mente o Pai de h umerosa fsmilia , fazer a despesa que
exi�e hum fardamento completo com tão rr-esquinha ren­

da como a exisida em tempos que os generos d� primeira
necessidade tt��n subido, como sabeis , áo duplo do que
custavâo quando tal Lei foí promulgada?
Esta rasão , Senhores, he sobeja para nne eleveis o

rendimento necessario para ser quahficado Guarda Na·
cional a SOOUOOO reis.

Informar-vos -hr-i , Senhores, que segllindo as ide ias
,10 IDtlU antecessor , pedi ao Gove-no GeTal a R pprovr1çã()
de huma proposta desta J.=)re�idt'ncia, provendo o lu�ar,
.. ind� \1ttgo, de Commandante Su perier , p. 1 nstructor Gt'_
Tal pbra a� mesmas Guardas: ao que o Governo annuio •

quanto á primeira parte somente. Foi port •• ruo nomearlu
Commandaute Superior (I Tenente Coronel de 1. � Li-
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� nha Victnte Paulo d'On veira '·i11as BO!I, Officiul de
meruo distlnete , anltl8trado DO Conuuando' de t.:Q'PO� t

• ao qua 1 t�ndo provizoria e anteriormerue empossado de
Icmelhnntel:otnm"ndo • devo em grande partf ao seu relo,
,. promptidão , e boa vontade com que da Villa de S Jozé
destacou para a da LAguna huma Força de Cuvalle r ia de
50 I'rl1çR8 d-stinada 1\0 fim de que ja tratei no Tu ti10-

'J'rAnqulllidl\de Publica-; "isto que desta Vilht tendo sa·.

bi�'o 11\1",a �'urça de emigrados Lt�Hlista� , flue boje pára
além das 'l'orres, e que fazia os Rt'giE'tos nas immedia­

çoens da I�a2'un.�, lOI IH\V8"�e mister que outra a r08�e
substito ir : tl8ta Força foi armada pela Presidencis com

(\ seu competente armamento de Ulavinas , Pistolas, e

E�padHs, fornecendo stlulhe igualmente val'io� artIgos de

equipamento , praticando-se o mesmo com outra �""(lrça da
La:.!uoa, que revezou esta em seu destacamento mensal,
Se pois no estudo actual da () ..ganisação desta l\1ilicia,
corno levo dito defeituosa, aÍnda algum serviço della se

rem obtido, não devendo por isso gen�rali�Hr.",e 8 pf(1po.
�iÇHO , que a Guarda Nacional de nada serve; o qtle
flpnão deverá t'sperar. quando ella estiver rt-gulal isada t se­

"gundo os verdadeiros principi..s q ne a 'fHCI ica abrange ,

e a opinião dos homens e-clarecrdos na materla � St�m
duvida , Senhores , ludo deve o Paiz espe-ar em defeza
(�e nossas CharAS instituiçoens d,.o seus Uidadâos A rma�
dos, quando huma melhor orO'anisação cimentar em -eus

eoraçoens o esprrito de ordem� de obediencis , e de dis­
ciplina ;. c he este mais hum .poderozo motivo para que
llOje, perante VÓ�, insista nas modificaçcleo!'S apontadas.
e ja seguidas em varias Províncias do 110S:;0 Imperio.

Antp.s de passar a outro titulo, cumpre informar vos.
que não tendo a Ll:'i do fJrçamelito Provincial consignado
qnantia hlguma para a despesa CO!? a Guarda Nacione l ,
lequereu 8 Presidencia ao Go\'erno. GE'ral meios p�r.a
occorrer á esta despezn , e, <Iuanto á precisa CORl Ccr ..
netas , e Clarins 4 foi lhe respondido pelo Minirterio da
Justiça E»ID Avizo do 1 Ccte"Ago�to de IS37. que e=sa

não era geral. li'orça foi portanto mandal.u fazer I:flJOS
Cofi'es da Provincia , 4ue 8' tem sausfeit» curo pt indo
que a As�emhle� a approve t hem como o que para este
...hjpcto vai proposto no Orçamento, contando. se com 2
Cnmetas para cada Batalhão, e I para cada Corpo de
lnfanteria, I Clarim para o Esquadrão de .C1ival�ria de
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Lages, el para encJü huma dlR Companbiai da mem, I'

�

A rmu da C.idRde., e de S. J osé : he o �hsólut;lInenle ia- ...

:li�pensavet" ii vista da organio;aç;io, e f(lrçA da Guartla
Nacional da Provinda, que mostra o l\'.lappa n =·17, e o
L)meio, que o acouspauhou,

FORÇA POLlCIA1,e

EQta Forç!l organisarla na forma da Lei n, e 61 de 8
de A bri.l d� 1�:;7 , pred'sll ser alterada : se�undo o qtle
1\ expenencia tem mostrado , ells deve ser augrnenta'la­
no seu pessoal desde ja. A� G\Jiil:I�,� da Cél1feia , e 1'he­
mouraria; as crdenanças para a I,)r��idencilt, e Juiz de
Pa1; as seetiaellas aos P:rezo!l senténc iades a trabalhos;
PS Patrulhas BoctllrR;\·� para IQall(er�m o socego publico
desta Cidade; as di�i�eilcia� requisitadas pelos J uizes
de Paz mandadns fcaler em '-'itr-rentes l\1\Jnicipjo:i desta
Provinda, todo =ste serviço não está em relação com

o limiradissioro numero de Guarday. que a mesma Lei
marca; daqui nasce q�Je não po.te ser b-n, feito, o servi.·
!;O, que lhes está incumbido, por não terem o tempo in­
dispensave! para o deseanço e he pois mister quP a(Jg�
menteis mais hum 2. e Commandunte para poder alternar:
com o 1. c ,'hum 'te o Sargento para o mesmo fim � crnco

Cabos, e 12 S"IJ.ados de Infanteria , e hum Cabo e'

quatro Soldados de CavaUeria : desta f -rrna serão sempre'
as E9coltas commandadas por Cabos ti'E!; 'I nadra , e di-
1ididas estas conrerriente.nente , o que concorre para a'

regularidade, e exacçâo do serviço. A 'rabei1a sob- n. e $
io Orçamento , vos masrrará o quantitativo necessario pa­
.a este aug.nento ; e IJOrrI'Hltlto·S·pja oneroso aos GU:.f.rdas
de -Cavslleria, de C:)ue elles quoudiauament- se.queixãe ,
8 compra de ajat'!ameilt')� á su« custa, rasoasel he qu�
recebão quanto, ào matéria] al�um melhoramento, e o�

que proponho he , q'le á Força Polrcial o eq\lipament�
e ajaesamento seja fornecido da 1l4esma maneira, e pela
repartição por onde se lhes Iornece o armamento : sua'

durscão será a que se acua marcaria para semelhantes
objectos pelas tabellas em vigar no Exercito, entregando
os que acahão seus t"n'taj!llllentos as ditas peças aos novos

�n�a;ados, até que fin.íe o tempo de sua duração res:-­
pecti'va, ficando fim compensação desta equidade os

coacerto! 'por cont·tt dos G "ard�s.
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, lI,e par�ee tambem digno de vossa att€'nção In2ment'Ar
G quantitatiVl) par\l as forra:,:enR, e que s�jão melh ,rud08
na soldes : VÓ� não, desconheceis, St'nh()re,\4, ,qlle em

18:3.; t. quando 09 generos de primeira necessida-le custa .. ·

\'ãfl nesta Provinda metade d(,} <111<:- cusulo hoj�. perce·
bião os Guarda« de Cavalleria 19:200 reis CO� obrigação
de terem cavallo á sua custa; o sol 'o de Infantenu tra

de 12UOOO reis tudo' mensalmente; comparai esse custo

com o de boje. e vereis flue fdllil a j IIstiça em fa vor do

uugmento que lembro, Quanto á sua instrucção, e dis-.
eiplina interna, ella não poderá cl�gar ao ponto de

perfeição, que CUlllpr� , sem que � Fl)rç� tenha hum Quar­
tel , e competente pnsão ,. que ainda nao tem, CO"' q\1an.
to estE'jM estabelecido no seu ReguJHmento este caitOtigo ;
e que seja autorisado O' Commandante a pasBitr.. lhes as.
revistas, e obrigar-os 808 exerci cios 1 que julgar con­

venientes , e 'ltle e-tejão em relação com o serviço a que
esta �'orça se destina. He pois mister que Decreteis

alguma sornrna com que possa haver..se o ,Quartel, e

prisão, q.ue indico. -

A. �ugeição desta F"Jrça ao Commandante Superior
das Guardas Nacionaes , como se BCha esta beleciJo na

Corte, acabará. o ultimo retoque de sua perfeição. He
quanto entendo para o melhoramento della, tão essen­

cial ao socezo desta .Capital, como em geral ao da Pro­
.. incia : Vossos conhecimentos , S-enhores, e illustrado
patriotismo , suprirão- as faltas t que por ventura aqui
eucontrardes,

POOES:TRES ..,

(Js SelvagE'nq denominados Bí'lgr� apparécerão no

principio do Verno do anno passado, em trez differentes
lugares' (ta .Provincia. L e na Fa-enda do Tenente
CnTl)nel Cypriano Coelho Itf)dri�tle�,. denominada-e­
Bom-R�tiro- na estrada de La�es pelo 'I'rombudo ,
Monde só algl1 m estrago fiserâo em gado; depois na

Faz.n.la di) 'renente Coronel J'i,aquitn Xavier N�Ye8,
na! (�aldag .lo Uubatão: aqui roubarão, e dest ruirão
toda a mobilia, roupa, utensis da lavoura, e engenho;
1I_l4S nenhum mal fi�erão ás Pe�sôas; e finalmente na

�nárgern do norte de ltãjahi em hum sino hubitado
por Alemaensj mas seudo prescntidca For lrum 'destee
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q�e 1\'\"9 reI. rog(', escap:niio-.se, nãe tendo cnusndó
damno algum.
N l\ occ. �jã tl lta··, pritneit'll 9}lP" I ição, não e�tlt va Ain,1"

O'rg.Hlil4ada. a Secção de Pedestres da E,trtutR d-{I Lat.{e�,
e lH)r i�t.:o u-an-lou o Govemo postne no-Bom R.etiro­
hum Destacamento de I 1 n t"cl't(')r, e 10 Ci uardas'Naclonaes
do l\'lunicipio de - S. Mig\J�l;,. armados, e municiados,
e aos q U ues se- tem pa!,!o 08 vencimentes ests belecidus
para os P·;·dt'SIt'tJS. (�It�nrio succedeu u �(lgunda, mar.

ehou do l\lünit:ipio de S:' Jozé htlt"$4; Força de 42
homens coovmaadada pelo mencionado ·1".enente Coron- 1
J-otlquim Xavier Neves -� .. em �egujmenté)'�dos selvagens
para os bauer , e pe'rs��,:i-ndo-os

.

por tempo de cinco

dias, doeu Incnto·, O. :>,. I �., ein
:

que sempre: encontrou

Ilanch:..s delles, . e vesti��i()s da sua- rerirada, não pôde
todavia enc-mt ral-os: lendo �,-,hido·na,···e:5tfada os-perseguio. �

fite o Campo da B:,:a-Vi'st·\'! d\�)llde· se .prez ume, que
os referidos S::lvagens- se encaminherfi» para'() Itajal.y,
em cujas vertentes se crê.. ·q..!-Je elles tem hum alojarueuto,

A 3.::' teve- lugar, qnan\iô fã- E'�tAva' fórmada a

Secção de Pedest res, . pa rte d� qual" ltj ,!dQu.a perseguir
OS Selvagens, mas- não os alcançou..:. .

.

A� -deas Seceões- de: Pedestres, tt,jA orgnnisaçã�
aurorison o' � ·��5;.. o do ·Arti(1!) 1. o tI;l Lvi Fr(.)viociéil

o

n o 71.·, faTam creadas- pelas minhas ordens n Q

]9, e.20 e -se ·�cha.111 po!'t�das, burila no ItI�Hr deno­
minado- !l ch:'hior - na margem no Su I do R.io Itujahy,
sitio que pareceu maj, conveniente, para d 'ali preen­
cher os Iins de sua creJção: a outra ao Porto do

Trombudo, na E�traJa de L�!!es dpste nome , ponto
proximamente intermediaria- entre ii .beila· HJ11r ,.-:e a­

dit.a . Villa•.

AmhàS'" as- Sec(ões' foram'" fôrnecidas, .. não �Ó oe

armamento, e Céirl., xame, como de fel ramentus, ferra­
gt'n�, e mais ruist-res para abertura de Picad-s , e

cunstrucçâo de alf'j1Ilne-ntns. E como pas�a por certo

(l'le os ditos Sdvagens tem hum COl1!:�i leravvl . ���tabe­
lt:l(:imeu to entre o (tajahy, e o refer ido I ugar do

'I'rombudo; dispos o Governo qlle f'lle fi)S�tI assaltad«,
e- destruido, m . udan j() pc',ra e�s� fim descer de L '�{,9
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'",nn, FurçA.: ('omp�.fola de' hom'M\�
.
·�Ort ios para f-sse

- IPI viço : partici p:\nnn-se.· m e \, h imameute , tpl� t' lla IIe

""rll" imt\vH, ordenei qu e R �ec�iio (to 'I'rombudo, e

I)cstltcltlr'cnto do Bom-Retiro fir.es8�m eurn flla a

4:t'nvenlente juncçno: prerti�pOf�ta8 dt'lóta IhAneirR ·09
.

miaRs �',lt'r��It "h'llH' j()IO� 'resnitadtu; dt!�t" importante
(hli.�('nci.. ; porém fui ja informHdo, que parre dos
}\('••:..ns· v indn" de Lbg�S

.

desacoroçoou � e retr,··cet\(·u.
C) Conanandttnte .com al�uma I!pnle centinuava ..todaviw,
e tal�el que (-tpt'r�ndo.�e a juncção determinada, se não
..�al(lgrem dexodo os esforços feitos.'

Ainda' não .se deu ·8 ·��teG Ser�õps ·Rq�úl�fnpnto
dt-rini1ho., P<'gundo, o que foi cle1tlrmiolldo ptolo Afli�o
b. e da Lei P'C'l)vint:i(il A .. � 28: o essencial com

tudo e�� 1IH)\ idenci-do fWhs minhas' ordens ja eiradas,
e aguardo·, (J'le ,al� 11m tempo . de pratic� do serv.iço
c��st!l Furç.a -rne �l{,�t�e, o.Hue de.mais .sera necessanc ;

) •• m 'COIJlO -o �.àfr(kll1ie'i,t9<�;·:(le·•..que ..deverá uaar e a

�.lliformi�aç"dO '; ;dev·eridO···.:��ta..r '�em 'reli-H;,õt'i com 8�

IG('3Iidade6' e serviço �prÍ\rât,jvo desta Milici«, e�pero
il!w!rma�1es .

t·.(.fe' seus Commandantes
.

r�pfICtifoS, que
·�xiai. � p"ra :jli'ot,hldldllr eoneenieme.uente, cvmprinde Ó
disi;OdU na ;·i-eft{idà� ���i�

. :

.
.

'. ,: '". "
.

. ',.
.'."

,
. .A·cr.eaçio : ·iié·;·hr�s· -:·1f6Mit':· Sé��'B, que proponho
�on\O

.

indi�pens�\'t41 I�� . �D",f}1.�hs 'dó R·;o· das 1'tducas
�tandes; : t-em ' pt... IH,,·, "noo só f".zer a·li o mesmo

�..rviço que as ou lU18, respeito aos �c.�1 \'�gpns; mas

lambem' palia policiar o Districto, Ningh+-tU ismoia

,!ue as cabereiras daquell.s Rio! se tem torn�ado,
desde lJfl�{) t.er.npo., hom covil de malfeirores , que
nào �Ó desta Proviecia con·G das limitrcfes para
ali lelu �ii1.{ltl acoitarem-se; ali. vivem como acestellados,
f" commettendo toda .a i',rte de fla�,!icio�, inquietão
de continuo os i'<1bitantes pacrficos; escapando impunes
á j'J�ta punição dos seus crirues , por f,,)ta de huma
)'"rça, que ajude contra elles a acção d. Justiça.

Confio pois, q'le a Assembl�a prestará seu assense

ai esta propostw , qu� só tem por fim a segurança, e

h,"m estsr de huma . ara nde porção' dos h«bitantes da

Pro\"iDcia, e de prg;uover. a prosperidade ele hum bello
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", ,

� intprps!Jnnte Di�tricto' dellu t o QC10 "em alguma
pro'V idencia desta e-pecie, j,uuais se con!cguirá.

P a o v EDOU 1 A D.\ F A Z E � D A P 11. o V ( se 1.\ L.

Esta Rf.'pArtição flli in�talalla no I. o de J ulho de 1831
tlalldo ..se-lhe a ()r�:\l\isaçãl) estabelecidu na Lsi Proviu­
ciul N. 56 de � lO de l\l�'Tç{) do mesmo auno ; e para.
direccão dos seus tr,.balhot', quanto á escripturação 'o e

contabilidade ex pedia-se pela Presiâencia , em obsp.r�·
vancia do Artigo 11 da cita-Ia Lei, o Regulamento aqui
j fi nto �oh n. o tI. As arrecsdaçoens continuão à carzo

das c()ne(.tnria�. S�ln contar cs suprirneutos feitos, p;['o)
rrht'SOUI'O Publico • nem o que rendeu a passagem do Rio
Canoas, no Municipoiu o de Lage�, ..

ai arreicad(lção'''da�
Rtllldas Provinciaes no primeiro semestre do corrente

anno financeiro pro.luaio ·21:52·'jU;i56 reis , quando em

';gnaes peno-tos dos armos de 1�35 a 1�3ô, e de I �36 ii

1�37. não e"cedeo no primeiro a 11:901 U719 ,: e no
s�J.!un·oJo a 16;5i I U703. °E�te acréscimo suppoem- me:­
Ih()fílmento� nn arrecadaçâo, e fiscalisação , que he de
esperar continuem com o estabelecimento desta Repar"
tição. St'gundo o oflicio do Provedor sob n. e 22 . he
.bastante o numero de Eillprt'gadoSl, q ,\e nella h, , e SlJI.
ficientt"s' os ordenados , menos o do Escripturario pelas
1"aSOE'QS .expen lidas AO mesmo officio, com as q uaes con­

f()I':lt?lnoolo_me , V «s proponho que lenha eUe o augmento
-de lOOUOOO reis annuaes,

'

DIVIDA FLUCTUANTE.

A Tubella respectiva mostra a origem clRstl divida;
(! a quantia qne proponho he a q lle, com pouca dlffe�
rença, sera precisa para sua completa smortissçâo,

DESPEZAS EfENTUAES

Tnclue-se debai xo deste titulo a despoz« com a

1"fypofZraphia Provincial , e a que .::je faz com a!' Gnfll·...
d.rs Nacionaes , quando chamadas li: serviço policial s

esta he avultada de ordin-no , porque a este meio se

recorre muitas vez?! á falta de Furça Policial, que
os Districtos fóra da CUade não tem, ou he iasuflici­
-eute.
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CA,MARA DA CIJ}A·DE.

1 Se' G ao.meato" l'rOpoAto ,,1eb.. ilO do tit.ultl-.Fur�
Polieh,l-fur eoecedido, neeeasariamente deve diminuir
plule da Somma 8qui orçada.

SUPRIMENTO A'e CAMAR1S JlUNICIPAEI.

Niio eompetlnd« R Pr�t;irlencin propor O� supl'.Ímpntos
ás Cllnv"'as. pelos. CuftefJ . Provinciaes., limitar..me hei t\
informar..vCJs, á Yi�hl dos Relatorioe d'ella , do e:o{Hdo
das obras que tam, a seu carg!l, llara que assim
pussae$: pro,· idenciar eomo Ju IlIardes ccn veniente,

, .

.

•Fj�f"raq1 ..8e. alüuns reparos,. e arranjos nAS Pri�õe9.
ÇOllcll!i.:ã�·&e·. duas Pontes., huma na P rainha, outra

PQ·S�c�.,: dqa Limões » .as estradas estão transitaveis-,
.�car�ç�ndo ·.C9'". JUdu .Q...,pto�imos concertos, e melhora ..

,�ell�os. AIgQ'mns. rues da. Cidade se tem principiado
.a . .ça��,· e�·ou,·r:a�···leln ti�o apropriadas repantções:
::�; (� �f.. ia demanda 'COIO �rgencia ser sustentada por
�ei9� de ·latím: paredão , q':le· a abdgue dos (3stra�t)!
4,0 :.I�H-l' ,. q:u.e. não- poucos· j_ tem causado em al�ulllal
pttr.tB& d�falla., .Ceneleio-se a.obea da Fonte tio Campo
:,do Manejo. TOJoa ..se· necessario rpparar a da Carioca,
preciosa. pela qnali;d.alle de suaa ago.a!, e porque será
d� tão grande aU.l:ilio, á. população daquelle lado da
Cidade. como o esC á sendo, a. do. ÇaUlPQ do . MaD�j.O
á população adjacente.

CAM ABA D.\ LAGI! S A •

. �par.arlo!'ll!le.: a.Sl. r..,.as da Igr�j�.,. Santo A ntonio.,
. Roza.rio., ..� (.;a,,�ka,; GOI·np.rar-am se al1.tU118 materiaes
para a continuação da obra da Cadeia, C estão f�ita!
;RS pertadas de �:O � �<trta' se.. cellocatem . á medida que
�e levantarem a� paredes. Ettá lt concluir-se a obra
·dQ8-! v,allul ( na: esaraâa. do Tubarãe . par. Lages,

C��inu;l.qe!'aohra,. (tos, r.efJft't!s da C.ldEtia, arrematRda
� I::�oo:uono reis, de. .que ja. foi paga a quant a de

6�U580, faltando para o coanp!f'to pag\\mE-n\o a. de
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519U ·120, que �At� clecretada' nA Lei do 'Orr,nrn�ntn
,i�pnlt'. frstfio a fllH\lizitr U8 reparü8 da (jhru da
)�n"iK l\luII;� que fl,ram cOlltracu,do. pOl' I ;LOOl) ri..

J\ quantia de :JooUOOO reis (lll� faltava pala cC'"'lilerar
·0· pHl:amento do contraere, ja a mandei pôr á di.r-p(J�i<;li.o
,h\sta Cama !'ti: ella ped� h uma c(ln�i�nação pttra
-concertos de ruas, e rara a consuucção de hum C�Ull.
·tel io,

,.
C .\ 1\1 .\ n �\ D E S A O F R .\ N C I S CO.

Flotlta 111lma t�gC)a POU(�O m-is ou menos para o

8cabétmente dll est fi1da d:1 Serra pa I'R Co. it iba, que se

espera obter COlO dous me.es de �e .. viço cffc<.:livo.

No oQicio soh n o 23 vereis , que tendo e�ta

Caniara em C�ix", li q.·Jéintia de 237lHJ3·� re:>is pertcn
«ente, ou de-rinada ao', ernprt-·��,ri'J da «br ... daqu�i1a
estrada, e que lhe não tinha �ido entr�g')e espersnuo
ter COIII que completar hum dos pugnmeuto8 aju�tad!.�;
deu-a em saldo sem d- claração '�dguma nas fontal

prestadas á Provedoria, q ue na {«Irma d ét Lei, a levou
en conta ela presr.ção, que, tinha de f�f"ler. n.t·quer

11
••.

Iei a élgora que e-sw (plantta.' �epl' acrescr. a ao (Iue
honv.!f de suprir-se-lhe 'pu1ra' a unno: �iú\nnceiro fetUtO,

, o que me parece justo".e �'é'. que.:;désd� ja ��j, deter'"
minalo ,

. que o su pri 'l'l(3'nto �e lhe fiuftl por iu.tt>il'u:,
fem· contar-se como saldo till quantia-

C A M .\ R 4 DE S.\'o à'I 1 G U E L

IJpu-se .ia principio à Ponte d�J Rio Pedreira
arrematada poe 360lJOOO rS., J \J�a e�la Carn:ll'a como

m.li-pensavel. 1 Q a r�edi (i va çêÍo da u n I('a FUllt,f!
qUtI tem a Villi4, e <pu:. se acha cm total ruína: �. �
a abertura de huma estrada desde o h.l;_!í\r dt"n·.minado
Porto do Rei até à barra d� A re�uari'ín: 3 e huma
Ponte no charco graR·le: 4 e o catçamento da ru�

dá (c""unte, e reparos de outras: 5·,: a �('n�Hru('ç:l() de
"uma cerca dcs.le o IU<1ar denominado-e- Prara rio i\lu{.

�

p até ao do Lequeirinha , que divide MS terras d.
l' .. truncnio da Camara, das do') LOgl d�uuros.

E por extremo e:n in{:"rm'�çú�s à cerca das obras
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ptlblitonll m"n;c1pp(,� o Relatorlo cl,f;ta. (:UmAra' aren""
.. e (t ih,. (I'tlle I't'lo que r�rlen(e "eH" parte da
8tH' ..dmini-trs, tio. C\ ue se tem C(ln!('I""cto fIU bom
e. tido tlS Pontes, E' CI"� A e�t.·ada das rl't'jncRs á Ctt­
éira f.� ad'n entre II ÜClS, carecendo-se pura a sua

ecn. IU'/ao de 70UUOCO reis,

, CA�L\n.\ DE PORTO BELLO.

Foi f'ff. CillPd:4, e cone luida a mudança do camlnh»
nu Morro do Boi.

Con!"trl1!O-Se a Ponte do Rio Rebello, f coneluio-se
f) ('/\n 1! "o no. :.��tc(J do encantado, bem rOlHO o conceno

dv 'R! beu fio. 'r;'abó,lha:-oe no caminho 1'�Ta ft Ponte
di) H io p�. eq llê-:,!Tunde, e tirsm-se as ma t!",j r as para
li tonsfrtlcção desta Ponte. Rt-part")u-�e hun a rua,

. e propoem-se () reparo de outra, e a ebertur ii de huOla
iravessu,

FOI inspeccionado pela Uamara o terreno das C�llla�
. 00 Uuhatâo , e rect i fica ..la 8 mediçâo de paI te d(l'�te
ir: r-no. Verificou-se, e lt':!alisou.!t» a divrda do� FOrtIM.
Filernrn se mais 150 braças na estrada do l\Iurro dos
Csvallos, faltando ainda 900 para o complen.ento da
obra, Construio se no RiawQl!ebra cabaços-metade õe
"'Ima Pilote: sendo a outra metade reconstruida pela
<';f!m:.na de São 1\ligt'tpl, á cujo l\1'unicipio pertence e

fez-se &tp:i hum I'ItteJfO eonst-uie..se hum paredão
'Ila. marg.(·m de Le-te do Rio ÀrHllj(l, � hum aterro

na de ()e-;h" . RefiJrmarão-se pranchoens na Ponte elo
11,;0 i\-}artty. e a�mt'nf�lfão-�e de �:O palmos os pnre.lões
Iatteraes (�a mesma Ponte: fizprãH·-�e cone; rt .'" nas ruas

to praçá <Ia V 111:1; construirfio-se P(:nt.·s no H io A raujo,
110 A rrruo do Ra,·ltt\(l,,·) , no d� Tbcreza Ht"nriquf-� "I e

acha-se derrocada :, pt-dr.. ira tia rua do fi,,zo na Villa,
ta cal (�(tda a descida ttté à Ponte do A I reio da rua­

da Praia,

Cnnt endo o n�latOl'io desta Camara nt!çõf's interessnn­
ti� .. im S sobre varios object.s da Ad:ntni�t'ação 1\'1 'l�
JJu,.ilH"I, todas de interesse vital paria a prosperidade do
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meamo l\'lunidpio, pprdtrà talvez' multo do seu vAlo,
sendo extractado i este o motivo porque chamo f'ohre
elle a atténção dtl As�emb](la, p,ini,ll)l\lll�nle pelo que
lacei It pt'oposta pnra dia contrahlr hum .cmp' e!'4tjll�"
com que' de prompto possa oecorrer :ís .c�eSpt·zllSt não só
da utilissim» obra começada no Muno dos Cavallos,
como na do Hespital. dasCaldas do: Cubetão ;, e bem
assi II) para" al>ert\)ra de ".huma estrada entre as

nlencionadas. Caldas, e os Cd.mpo.� da Bôa, çjstc\ ;
. estrada de que ja tratei, quando megclon�i as explorações
fcila� no anno passado,

Seria ociozo rememorar aqui os bens que devem
. provir

á humanidade do referido estabelecimeuto das CH1,las;
[imito-me portanto a lelJ,brar-vos�,-�.e·J't'U� merece a

nn.is seria alti'ução 8 tortos o� verdadeiros liJantf9:poS,
e que os mr-lhoraruentus �e que cal',ece, sâo b.aje geral ..
menle reclamados. "

'

.

. ,

Em ohservancia do disposto no Ar!' 7. O' da L'ei
.n, o ,59 de 21 dp. )'l.arço .do ,Hnnl) passado, expedio .a
Presidencla p�ra a. escriruraçâo das .Camaras t. as

in�truct;õe,s sob D. o 24. que a s.�bD:lt�to;á vossa apprQ­
_ vação.

R&CEIT A
�

PRO·VI�ciA.L.
. .. .

..

.�

, .

8egnnrlo o OrçH��t� "��b: n, o 25 ' ...... rdenado �a
Provedoria, deve esta receit» .mcntar no anno financeiro
futuro, comprehendido o supprimento de lO:OOOUO{IO rs,

pelo� Cofies Gt-·raes., a· 5H:6�)OU()O() rs . ., dos quaes
.

dedusindo-se 8:000U rs.,. producto orçar\o do impoMe de

t)lt�sêtgem no Rio Canoas, q"� tem applicação especial •
.
ficâo 50:630U rs. , que comparados com a totalidads das

despesas que proponho apparece hum deficit de 13:370U
reis. Vós «ccor- ereis, Senhnl es, a e�te deficit pelos meics

•

que cabe em vossas iitl.ibuiçõ�s decretar,

Havendo-me representudo o Provedor ela Fazenda da
Provinda, a necessidade de ptO\ iden-iar � cerca elo
imposto de !tOO leis em cada ceuro , na torma da L�i

. Provinci»] n o �I: visto GU� se teAl apresentado no acto

dos despaehos GUjll�, uue se dizt'lTI passadas pvlo Conector
d�. Torres, m8Z1 detlpiduI de todo o csracter de leg"Uda-
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�e: conttlrmànê1o.m'e éom e qtie 'e\le me prôpn! par. oo,?
!.fr'a;e�te ei:travi�,:expedi o R�gt1nuhen(o. que aqui j"ntb
!8'oo n. 'e» 16•

.,
Se 'phr tiste mt-ih se não obtlver ,(;) tlrêrto

<deiéJàdo Japrol iié.ls rendimentos Prov ineiaee, VÔ3
(p'rdvidenciâreia comu 'Illt'lhor julgardel.

Se'ndo este o lug�r 'proj'rio p�ara dar-voa eOr1'ta da
;·."p.êução, qüe. teve '8 Lei Provincial n. Q 55, que
:e\ê,:ou a 200, ré;:a '0 impo!Oto -sobre O� animaes , que
:'pàs�àssem 'o :Rio ;CldlÔat-; o f�irei reterindc-rne ao

officio do Provedor da .'Rzt-nda Previncial acima
citado sob n Q 22. A hi vereis, que tendo-se mandado pl)r
eln' �rrematàção a'obra do aperféiçoamértto di, estrada,
'qne "cORdu� � .�i� 'Caoô'ás ao Ci\hoiiihás, e o fo rnt·ei­
::mento dos "'�nH� -necesserios á passagem ; huma
unica própósta 'apparereu, cuja ncceitação se leve p"r
'eouveniente . 'pro�fàstiri1ir" 'I\le que o rendimento da

passagem por tempo ele hum annó apresente basés
·
sobre que se poss� firmar vantajosamente () contracto :

'qde se calcula em '6':OOHU rs. a 'de�:pE»za 'com a estrada
!que 'se diz note' rego�S'

.

<te (a"teru:'â'e feita áÉ'nchad'l, com
'vinte pahnu's de largura., 'p. caP:I! de dar 'cemmodo
"tran�ito "a

.' ('�rrOl:'!:' " que: 'aopinião . do rollector , be,
que a agl'ncia

. !'icaria,melhor collocada no Rio l\-lafemb,(s�
nos Cuntibanos, onde mais exacta . pode ser a Iiscalisa..

çãe do imposto; l:tmn' ,qU'e: s' POu�'sidpncill de conformidade
com a Lei, ordenára qut' se e.4t'i belecesse provi-oriamente
tn.o Cànôas, ate que '& AS'se,II1bla 'te�olvtsse a mudança :
·

que
.

cono'c�úla 'sqúi â· ágendà, construiu ..se caza para
'ella,

.

quartel paraa � (jarda : desbarranccu -se ,'� Rio na

"exténsão de "50 palmos; "limpou ..'se o porto das -PE'dMis'
'Iqúe impeéiadl a �pnsiàgern ; co.npraram se trezCanôés,
!e a 'êó1n.petêiite . jlsfa·il:(Jota. tendo importa.lo tudo em
'656U040 'rêis. :E 'porqae n mencionado Collector re ...

· queresse 'sutorisação ; "I. o 'para diminuir durante 1>1
':';uieies ·üe. J'unho '8 �Atiogto o numero dos seis Gtlardis_,
por ser nestes' IDéies ii risi:gni fi cante a' passa�t�m", e -porque
não tem encontrado resistencia no p!1llamento âo imposro ,
:;Íiolp� r8ft"ad�ci'iriéntó�'dM fjarte tios contribui-ues pelos 'com.
�1nod'o� que ite1ls ! encoútrám " sehdo por isso 'que' 11 u'n­
,I"'t'à récorreu : á pro�id�·hcia -que

: solicitara, e lhe fi'ha
(i:trln�lrfa,

. de 811Einie'n'to numerico dos guar,lás :

.{!.'<? :pbra : pró�pg'tlir
.

no 'ltpérfeiço�fmento da et.;lrlid·3 Ile
- Can'G&i1 a-'�Plrõiijbtis; 'e'rUM éOl1:)iuiir neste ·Rio bumtt
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Ponte, que dê rnA�=g('m nos 'InimSt'1 \'i�t" núo �er

lH1�8ivd a fHlrmanef\da de Canõ« ali por EC1r luglH"
errno , e sujeito n� elcunóei dos Selvél�rns: S C> potfa
construir (Jlllu, 'Ponte no Afloio das Pon;bits. u fim
'(!e (on'itarvi\� �i\'rt. a comO'.�nicit�ã o entre L��C8.' eo
p,,�,�o. de CétnOas interrompida, }tlgn que l�d dltlv"s;
expedi as ordens p�la' afirmsriva , e b-m-us-Im para
qUl' tosse "'pplicfHia ás d('sp�las da Provinciu a qllallti:t
de 3:0uOUOno reis, parte do qu� rendeu a ar: e .. ctdaçfio
ja feita no P8SS0, Vi'EIO estarem fcites os arranjos ar ima
de-cri ptos , e lUl \ er com que contiu uar as obras man­

dadas executar.

Em continuação aOi objectos _ro�s no referido
oflicio do Provedor tf1nlhem tenho�aH a aucnçãe
da As!'emblt'a : 1 e sobre as uiedidas por t'11� lembradas,
e C(11Il as qUiles me conforme .. )1:"'a rn-lhoramenm da
fi -calisação, e ar ..ecadação (f(� diz.rno na e "'p0r! àçã ,.,

por meio dos q uaes tal vez se pI�ve H ltecetta Prcvincinl
.• ponta de se escusarem por ora novos il!lpo�t,)s: 2 c

aobre a necessidade de declarar o Decreto 11. e 63,
a I espeito da comraissão co ncedida aos Solicitàflores dos
Residuos pela arrecadação (]H taxa de llt'rançaíoi. e Iegados,
pondo-o em harmonia com a di�pol'i\'ão da A rt I �
da Lei n· e 56 Afim de qlle tenhâo termo os confli.tcs
entre os Solicitadores , e o l>rocuraJor Fislal da Pz-o ..

vedoria,

Tendo occorrrdo duvida sobre S� da troca ele Escr�v(Js
hum por out in , se deve pauaf o imposto cfê.. mei.,
Slza e ne .. tes casos <i uem 'hade Pê1SSh r H E:05cdplUra :

a e�te respeito levo á,) vosso ccnhecimento sob n o

�S (lfficio do Prove.lor , PêPl:! que tnua·i5 na c"nsi.j�­

ração que merecem as duvidas alli apoutadas ,

.

A ntes oe passar a outro assno"pto, elevo in [orrnar VO!J,

que nos Itlo� Can bri ... ssú ,
Pi�:;l-trn\s e Itoj'ihy, IH.

]\T,�nil'ipil) de Porto 8,-110, ç Tul'o<:u, f' �t\raq'l�r:111
no de.�. F'HIH.·i!'lClJ. (�Ile �trav('s,ãll a ��lfHdi.l que d'��t�
-ultimo COt\:hH á Capital, nem hum m- 10 ha que f.iclílle
Iof p(l�!-'3�(,"In, abits mui frequ'entada � pllf cont.. ela

AdtJliní .. tra�;:'io d,l Provincia: as pt:'!'-�()as empn>garlas
eui dtligI'IH'1't do :oerviço.. sâo nk�:ll() cb. igéldéiS a

11:.tg;,1.a él pJi.ict:l�:l's pl'�O preço que E:lld lhes lQX�llU
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U r�e poiq qt1� ('�ta fultA !ejfl reparada ntio �Ó
el'tllhcleccn,'('-�e o qunmit-tiv« que C.1L1U hum deve pagar,
con.n f rnecen.Io a A dminisrruçã» 08 meins parn C!ilSII:i

I'ns�agrns. f.. zcndu-Ms adminlsrrar ; cu érrem;,tt"udo a9

em qcp.·nto foit' não construem Pontes n'aquelles dos
mendcnadcs Rios, que as admitu.m,

QUA D�O DO OnçAl\lEN"rO DA
� ,�
...... .,

De-p=a P'roY incial da Prcvincis de S�nta
Cathrrin» para o anuo financeiro dr> I e clt' Julho

d� I "'·,�3X a 30 (h:..J urho de I"'�" 9

Object()s Túlul.

Z,.·=I
_

: �

----------!--
As�elHbl�a Pro\inc1Cil;
�ecf'E'lal ia da Presidi
j nstrucção Publica
H,:('ctnrGs P ••hlicos
ObrAS Pu blicas C

�lati�ti;'3
Coloniseção e Calhe-

.

que-t
Culta Publico
", nst iça Ter-i:orial
O,·fft?a e s(",Tllrança�

Provincial
Provedor ia da Fa­
zenda

Dívida Hl)ctuante
Desoezas Eveutuaes

..

.,

J H:978U
2 :3 ""'�5U:0:-
2 6: 5()()tJ
.} 1:500U

5 1:000U

() 1:00nu
7 6:QO(iU
� 2700U

9 ?S:It:6U160

]( � 400fT
1 I 6tH U
.J: 1:71( ('540

,64 :rOfuroo
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OBJ ECTOS Dr VER.SO��
•

. Tendo..se fdto �emtir " eonveníencia ele crtn·, bum
Dlstrlcto , entre os 'rer,'Iuls de S. 1\'1 ig\JeJ.. t- de Porte)
Belle , que abranja o· Rio (Ia; Tejucas gt'an:it'!4, em

cujus margflDs esta ... ituad« a C(,loniM rle l)�,llrlria t> Schu.
tel j a Pre .. idl'fl id incum bHJ o J 1111. de Direito da Ci.m.
marca de dar i nfi,. m;lç'()enS (oi este I't>�pt-,t�), e ex i�i,) da�
(�H0)8ral dOI4 rtft:rid"8 T ... rfllo� a de�jgn;lção .Im: II!lUtel
que cçn vi, i.l rh�r á" novo Districto, Verei� pf"IJ ofiid()
fim n e �D d'aqllelle M�g,stradf), que não �c) he con ..

"eni�nte, mail lambem uecessaria esta ereaçâo , e até
8 de hU!ll� ��I t'gue�la , para ter a POPU�_) ja aS1iiãZ 1.1l�­
mer ,:.sa bll , a par dd8 recursos dà�rt_l o!') -Ia Rellgt ..
ão ; f:' nos das Cl-1mara� n. o 30 e :J I, q!IEJ o Iímite ao

Hui dever� ser o Rio I tinga , braço do Tt-j ucas , e éo
N HPte fJ Rio do� B bos, Como porêm 'iIIl cre�çã{l irn ..

porte na <1lter;.t(.','io ",lei dÍ\'i�ii(l f'io-t:fh ..I-cid- d� -iou __ Ter.
mos , P fi O!?CI'f'l., n, e 7-1- -ó a"to .. ise a d,� Oi1ltricfv�;
a V li .. tom t iete I Jecret« l-a, ou ampliar as disposiçoens
do mencionado Decrd.o.

o actual Parocho r1:.l Fre!!tl��ia (t c�. �'não dE' 1ma­
ruhy no l\'luniciplo da Ln�llnÕ1, diri;!lu:--me a (ln)fes�n�
tacão aqui j"nta em n,;:;32,'qlJeixanJOase de que,
parte dos seus FrC,lguetes, apezar de '·!'tartiín marcados
os limites <1<1 Fr�guE'ziâ na Rpl'olu: ão de �j ti'Agosto
de IR33, q ue a creou, não lhe obedece. e recorre ào
Parocho da Lagulla. Uornn.etti o exame d-ste n��oci()
áo A rcipreste da Proviu ia, que 01\\ inlo e-te ultimo deu
elle a resposta , que achareis em n.

Q .i3 daq- �l se

c( .. lligl? qut-' com f:>ff. ito os moradores .Ist Pescari» brava,
p:Jr habito, e por cO:IlIli,o·io. e conv-ni-neia propria , pre.
fE"' em esta à aquella Parochi», A vb!o cumpre t Senho­
res, pôr le�mo a �;«t:i questão , que Ilude ter desagradaveis
cons('q�lt netas.

'rendo a A�s�mb��a dt->l;bPtHdo na 'f\S�ft'o p��Sil�A adiar
para t'f.ta a decisão do negocio !'obre illuminecão t:fa
Cidade: e estnn-Io ena ja int:·ir'H1a do q1lr' sobre este
IlSSU rnpt» tem hav i.Io , RJ)flllas tenho IJ rhzE-r que,

-

não
FPTl·io de e-perar q\)f' se obtenha .....t" illu.uinacâo coo.

tribuiudc voluntariamente os mcraderes C01U lampioens ,
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e seu eestelo , nPM por m'eio d(;\ pub�cr;pçúo , porque
t·", Inn , �ão mui, ritU�S "qui a. for�una" mesmo n.e ..

disnas : �() decretando o VOl'pCJ Le�islati vo fundos �"f­
ficit»nte .. se obterá easa plov.i{leuci�, cuja utllidnde , qu�r
te encare' pelo lado do II formosearnen to" que r I·elo do

commo.lo e se,ul'ança publiea , sed� ocioso uemon.·
trar- vos.

De todo quanto tem cl,cgaclo .80 meu conhecimento,
.

sobre o modo de 111'1I1l,nal' a Uidade , � que .me parece
preferível he o que propuserão O unno passado .1). Luia
J ozé Bustnmente , e.D. Pablo Delgado , ql)�, como

vereis na Cauta em n. c Sl rcvalidão este anno , e sem

làltel ação ülg't5l.!�' a sua primeira proposta,
'W":", (,- '.e;.:!

:..
"_.oe'

•

'I'ambem n�'stp lugar me cumpre raencionar o Proje­
cto, que vos. apresento para hum rselhorarnento, cuja
utilidade 'não � �s pode, ser dt'Sl:o.H.hecida , que he gercd­
mente reclumado , e duo qual sendo levado a eff�1ii() , re­

sult:.trá de certo �t!glJlf'nto á renda Provincial , ao mesmo

tempo que não deixará de ser prof! cuo á "t urie pub.li f& ,

e d�' nr curar á muitos habitantes da Prcvincia lnuu
coinmedo que nccessitão : trato rt�:.. passagem do Estreito,
que 'st'para 'esta llb. .do Continente. .

r :

São bem conhecida. a� difliculdades que se experi»
mentão nesta p8S!:Cig�nl em pt:qutnas Canoas, como ora

se. pratica : a vida (los passageiros corte risco eminent e
em occasioens de '1pntol f(u t� s , e ma I'. cavudo : os ani ..
maes can.. Ilares moitas vezes não podem passar , e dohi
'tem reta rdamento no transito , e têt lvez perdas no Com­
mercio : o Gado para consumo desta Cidade, em taes

occasioens sofre toda 3 f-orte de máos trat�)! , e rlleg:iodo
ao matadouro

. cançado , forçosamente hade ser damnosa
sua carne,

No intuito de dar remédio 'a estes mnles , ouvi os

Engenheiros de qllP ja tratei, e no Plano junt", cuido
achareis (IS meios para -ubviar .. q!!e', S� emprC?gados,
acréscimo (h·\'� d'ahi rt->�u1t(it li R�r::da Provincial , como

ja notei ��sppro portuuo (pIe o referido .PIHno mereça

a. V (!ssa approvaçâo ; e G"t> 1'10 vazo contrario providen ..
elA reis como melhur entr-mlerdes a respeito : sendo a de­
zejar (lue q'lae��l11er que s('Jâo u:; medidas II adoptar ,
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para t,or."llr prompta , commoda, e Rtgurn ('stn pSf::Bngpm
se i\ I)pllll u-m A IOdas R" o IJtf'8'i em que O� meios pafu a
(ff�ctLlftr silo sempre deficientes.

()"tro objecto \ l1!t1ulm('nt� d� grAnc1p inter���e , e 1ne
tambe-n he reclamado pelo pubh co , he a flrecc,,:l\) de
11 um IH el C�do: a fúrll as com uu.didades que hu m estn­
beleciuv-nto tal off-rece aos compradores ; a Ióra H f.�ei.
JI,t.\de de fisealisar por este meio fi q'.laldad<.l dos (:ümes­
tivei s es p sios ti venda , e o l:.d�-j;·mO!iieilment() que &{�!Ile­

lb&r1tf� con-trn r(;�1 o da: �i ã Ci ·lar!e: com, f' lia teni o

aug!li��nlf), ('umo a('(')ntee� na C:t}lilaJ do lmperio :;IS

renía s ;\l:�'lit'lpap.:t : do Projecto e plAnta ,;nntO:l, devido
tU,IO Ú nrestante âpp!icHÇ;t�, e c(.nhei·j,r;� jJ1tellig('n�ia
dos En�-:Ilhi·i,·o� supramenc iona.los , melhdf'.'ljuitareis das
vanttigcas, qne enumeradas deixo,

A num-ração cJo� Predios , e denominação das n.U!S
d� Cid ... de nas E�quilia�, a fundação de hum Ctlmitl)rio
Publrcu , medi-Ia boje Hrlnptada em todas �IS Cidades
do �l undo civilisado , são outros tantos rnelhoramentos,
qlle !lão deivarão (h� merecer \�OS;�()!i devellos , e que
por ISSO não duvido passem mui breve a pa�·it�), D�.
eretando Vós pora ellcs as ::OU1HHlS necessarias,

Concluirei asseverando-vos , Sl'nh��r��, que podeis con ..

t>lr COI}} a mi llh:-l cooperação em t nelo ({{ICiO lo for a bem
de-ta hdla Pro v inciv ; que sollicito \iu� au\i}iflf'i,j em

('1.10 o q'l{l depc'oder da minha aiuor idade , léUllU p1r�
q E' <'lia �'r("�!:H em pr(isper:rinJ�, f' bem estar ; como, e

l)r-tl1clpaltlleUll� pura o (lue tender a �rrc}ó;\l' U9� cora-

THl he , Senhores ,
o estado dos negncios publicos da.

p rovinci-, �e a descripção mio he pel f-ita , ee o nâo
he li e.baço q ue (t�nhc) feito dos melhora n.entos de que
e lla c-rece , .:0 menos t-reis conhecido , q1le se me fal ..

l:'rem O� t \ l-nros , sohrâo-me (I� dezejos de lhe ser util :

8;;; \'�I��ali lllz\-:l;', e acrisoiado patriotismo • estou con ..

vencito , sdHjanl{\llte, preeu cherâo as faltas , que llOl'
vem u. a cu teu lia commclli do,
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... ERRATAS.

,PI,. 14, Art. Agricola, linh, 8, e iDtr.duzindo.,
lea .Ie-introd '1zindOi

. 'Pago SI, ..ln Carnafa de S. Mil!uel, linh .1 .• : E .por
·eJtrenlO em, lea.,e,-He 'pO'r extremo mesquinho.em

Pag. SI, Iinh, II, que;A submene , Iea ..se-que submetto

Pag. 85, Iinh, '8'" exoltrsoens, lea-se-s-ineursoens

P8g�' 88, linh. 35, para ebviar , lE'a.s�-para' os obviar
......

Idem, idem, .empregados , l�a·se-empr�gados forelD,
,

, ..

, --
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